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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
B n f o r m a c l ó n e s p a f i o í a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C l e n c l w y L H t r a í u r a 

EDICION déla 
« M e r l p e l ó n : B u o e l e M . p U * . l'OO t i mot. F n e r * . p t u . Otrlm. B x t r m j e r o ptaa. S t r l » 

Emacció», ADM.KisTtAaO» Y Tallbim -~ Akukcios t s,7SC«|'c'°ííM --0 
Ewoudmen Blaacbt, 9 bil. bajo». PUm» BmI. 7, * 8 / o * T í M f " " » 

SANTO D E L OIA.—San Aulonlo de Padua. 

Ha Ilc sífldo ri B i r e lona el 
D i r e c t o r del l a a b o r a t o r l o y 

O a b i n e t o A c ú s t i c o de M a d r H , seftor Rufz M a 
r ín , único representante en E s p a d a de l tmrav! -
l ioso S U c r o - R a d l o áei doctor a lemán K l e s s i e r , 
de Ber l ín , con el que loa sord( 8 obfleñen cí Jo per
fecto . S e ho^p 'da en e l H w e l O r i e n t e , cuar to 
n0. 3 , dond - r r c l b e d« 10 á 1 y 3 fl 5, bóIo h a s t a 
el próx imo domlniro, 16 del cor r ien te . I n d i alve. 

C L Í N I C A 

m u 
10 , C o n d e d e l A s a l t o , 18 

V I A S U R I N A R I A S » M A T R I Z 
(Aparatos parn Vor la voüíñ, Ty H \ r / - \ *y 

uretra y miitrli.) t \ r \ I \ / J > X 

P U R G A C I O N E S ¡ ¡ S Í F I L I S 
Tratamlonto especial, rdpldo. ^ Curación radical, 

Medlcscldn Infalible para curar ¿ A ZHPOTBTTOZA 
O o c s a l t a i i : J>e 10 a 1 y 4 a e n o o h e . * 

• V I ^ 1 i » f U J r % I 1 ^ 1 M ^¿os loo malea de 1» U R E T R A , 

«re. L o s H n j o s crónicos se ̂ t a n ^npehiro. - e bo s ^ na. 
•pn bien conocidas do « « ^ ^ ^ ^ i g l ^ S o l - á c n a l . 1 . / . » , M A D . t I D . í o n s u l l a p o r c a r i a g r a t i s a l P r . « A T E P a . r w ^ L 1 _ J 

" T T T T m Z p e l a y o , 8 , interior, y T a l l e n , 7 4 b U . 
^f. B R R C O ^ i S É Venta de retales da p a f l e r i a . 

" « r « « a r r O T W A T l l A 9 y B I P H . 1 S , do 1 2 A 8 y 6 á 7 . 
? í ^ o y 5 5 f - a « Ícon^mlca, JovelUnoa, 8. Do 7 á 9. D r . S e r r a l l a c l i 
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A G r X T A " B S T H E L L A 
M i n e r a l n a t o r a l , a l c a l i n a e a s e o s a . E x c e l e n t e p a r a l a m e s a . D e l o s raanaiuiales 
de l a S o c i e d a d A n ó n i m a V I C H I C A T A I > A a . S u p e r i o r v m á s e c o n ó m i c a q u e 
t o d a s s u s s i m i l a r e s . — P í d a s e e n t o d a s p a r t o s e n b o t e l l a s y m e d i a s b o t e l l a s » 
A d z a l n l a t r a o l ó n : B a m b l a d e l o a F l o r o s , n ú m e r o 18 , o n t r e s o e l o . - B a r c e l o n a . 

G R A N M I T I N D E A V I A C I Ó N 
S e r v i c i o de A U T O S S Ó V X X ^ E S d e s d e l a s t r e s d e l a t n r d e . S a l d r á n de l a P l a 

jea d e C a t a l u ñ a , e s q u i n a M a l s o n D o r é e , e n c u y o s i t io s e p r o p o r c i o n a r á n p; isn-
j e s , e n t r a d a s y l o c a l i d a d e s e n c o m b i n a c i ó n . P a r a m á s d e t a l l e s : R o n d a do S a n 
A n t o n i o , n ú m e r o 4 1 . — T e l é f o n o 1869. 

PARA • U 
1 ,Vv:V' I? * r:' 

rT'Jflíltl :»lbntn ' 
> . - . ¿ . . , . . A l . , . . 

C A B A L L O S l o E l o r I ^ 
U N G Ü E N T O R O J O B I É R S 

c u r a (a i COJERAS AKI ICIUAE ó R E C I E N T E B 
Bnhmtltaym a l F U B Q O a in d e j a r o i o i t r i e o i , 
I*~ S ' M elBOTK. — DlpnUolta 378, BARCHT.ONA 

on ttilu ftrmtslu. — KxiaiR. t\ NouunB "MÉXt". 

r 

1 2 «o a.Tcs OC £>ITO 

D r / O . C f l R U I i L f l 
V Í A S U E I N A R I A S y H E R W I A S . C a U e d e l a 
U n i ó n , 1 0 . — D e 11 á 1 y 5 á 9 . F e s t i v o s de 10 á 12. 

G r a n S a s l r e r í a P O L A R " 
E s t e establecitniénto r d . i e ' d dlá" 
posición de s u s f a v o r e c e d o r e s un 

fncomparabie sui t ído de todas las últimas i ioce lade> que acaban de s i l i r de f a b r i c a * , 
c i í n p r a ln ac iual temporada d s ver; mv T r a j e s desde 2C A 100 pesetn?; p a n l U nos 
desde 6 A 35, C o r t e y confección irreprochobleSí S e confeccionan en oeno I iora?. 
P l a z a do l a I g n a l d a d , n ú m . 3 ( S a n A} )us l in ) , s i lado de la fonda de es te nombre . 

D R . C A S A S A 
E n f e n u e d a f l e a d e l a p i a l y d e l o a á r g a n o s 

Íe n i t o l e s . C o n s u l t a d e 11 y m e d i a 4 1 y 
a 6 & 7. C a l l o T a U o r s . n.0 3 8 . emt reane lo * 

P R I M E R M I T I N D E A V I A C I O N E N E S P A Ñ A 
Desde el S «.i 1S de Jtanio de 1 © 1 S, en. el 

A E R O D R O M O D E B A R C E L O N A (Ant . -S H i p ó d r o m o ) . 
T o d o s l o s d i a a á l a s 6 de la, t a r d o y l o a f e s t i v o s & d i c h a h o r a y & l o s i C y 

m e d i a de l a m a ñ a n a . — M e s i o s de c o m u n i c a c i ó n : T r a n v í a s do C a s a A n t ú n e w . 
P u n t o s d e v e n t a d e l o c a l i d a d e s : A d m i n i s t r a c i ó n p r i n c i o a l d e L o t e r í a s , P l a z a 

d e C a t a l u ñ a , n ó m . 3 . — A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m . 23, ca l lo F e r n a n d o V l l i 
n ú m . 3 2 . — A ' m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m . 40. c a l l e f l o s p ' t n ! , n ú m . 2 . — C a s a 
A u r i c c r a n , F e r n a n d o V I I , n ú m . 3 y t a q u i l l a s H i p ó d r o m o . — P r e c i o s : P a l c o s c o n 
6 e n t r a d a s , 30 ptas . E n t r a d a s T r i b u n a s y P r e f e r e n c i a , 5 p t a s . E n t r a d a s l i b r e 
c i r c u l a c i ó n , 10 ptae. E n t r a - i a e renera l , 1 p e s e t a . E n t r a d a s c o c h e s y a u t o m ó v i k S i 
5 p í a s . E l t i m b r e á c i r y o d e l p ú b l i c o . — T o d a s l a s m a ñ a n a s expos ic ión d e a p a 
r a t o s . — E n t r a i a ó v i ^ t n A los a p a r a t o s , U N A p e s e t a . 

N O T A : S e a d m i t i r á n p a s a j e r o s e n l o s a p a r a t o s á 1 0 0 p e s e t a s c a d a u n o . 

T E A T R O S 

V o o f m T í i z a I Í Hoy, iueves, tarde, i la» 4 y muálB. — Cirandbso rantlnée de Mod» 
» « « b r v * avuxx precios económico». — Por única vez la opereta en 3 neto» 



A , % í f e * íT,f.rt.0!> - B1**^"',3 Perecí. * EnírtMa. 0'S2 petatM. - FiJÁclíh M I o M a é la 
^ u l r ^ J i ^ ' ^ V J i ' ^ y " « " ' ' P f " <íe Maestras plr.toraa de Barcaloaa. - E l nejar prosrama oeBarcalona. — l . ' B í r r o a o o a a O e y a . —S-'O acioa), »-4v*t«Hi» 

VerdadM-o Bcirrtn (jae fuMIfJoa au f.iitií mundial. - Prcaantaclán é Intfrprelaclón lamelorafclea. 
tenna^os1'QuiNTEV'olem"Ídad' ,>e,1'3"cl0 de p l ; k 1 t a MONTOHO. «atraníadoae una obra de loa 

TE!aF»OHA3A DBVERANO — OOnr*A<ÍfA D n A M & T I O « 
Pefo?! * ' . !1 ! *^ ' uoc',e, * 'a» " V cuarto: ESTttfiNO da la iraíl-comadla en 1 acto, de don Pablo 

8 E S T R R N O de la farsa sentimental y írotesi-e en trea lomadas, en verso, de don Ramén del Va» e lucían, "•' * ' • • • •• ' 1 '» 

L A M A R Q U E S A R O S A L I N D A 
MaBana, viernes, <S,*t •A: J-a mar<{Bcaa U e a a U a i a , — f a despacha en contaduría. 

T e a t r o L l r l d b — rVí:X£?¡&l*:>- JS de Jun o, l a s ^ y modla: DEBUT; 
• c o A a l l l t a j ' . — BbVit ?o la natahle Comp.-nlia de zarmiela y opereta dirigida por 
ei primer actor don Rah4n Alonso y el mnestro BalletcA.—Oetallaa per carteles. 

_ ^ - ^ r 1 * ^ ^ ? ^ ^ S O S q T I t . | - « .a . -v ie r . iM ,d /«1 í< t ta ;0 * rnea 4actp» 
, 1 de Suderinami, • n <l f 111 f" l l j 1 

C 3 - 3 0 w_ IBkBi 
DV.ffl «mlpwte artista cetolaaa 

cnnl se despide de la escena catalana y dtl pilMico de Barcelona.—Slbado: Despedida da Mío-
••Uta Xlrga eon t a rain» Joto, y con aaíatencia de don Aosel Oulraará. 

T e a t r o O 6 m i o o - ? t ' " i c o i ' ' i , n " « dinjida pprn[<¡»ráp paei y j u ' ^ n v i v a s . d o i a m 
• \ J % * z a i w ftnniin parte la ío i la lPni i r Mí f t í , Anflcllna vni«r y Papo Vinm. 

.lüfvea, l.l Junl i ¡ni >, tnrrio, ¡trun moilnéa eaDéciil, 5o ( ̂ minias. - A las a: I.° Bla.'lneie de grao 
eMjo, A b U r t a tort» m pooli». } n - £ - ¿ ^ 1 ^ - m n r t A ^ n 5 l> f.n reprlst Jp iir.ti éxito 
- I.a zartuela <¡r áxilo - Í - O S a n S w l G S « 1 * 3 1 1 0 3 0 « i (rn>t ao l o . í . a o r i v » , 
«ajafHca pn^ei -ac l .K—N"fhe. ó las O, curtel cxtraordlnsf lal l .* no» aiiaohoa, obra del CSrao 
u»i!»ol.—2." B l t m a * d« loa VcnorU», tfrandloao *»M^—«•» • 

L O S Á K F G K E a ^ B S M A M - D A S T 
b Dellcnda producción de I.lnarea Hecerrn y maeatro Olmenei, por Pllur Miirtí, Ricardo GUelI « 
rcpo VlfiH.i.-S " t a saiaíríims zarzuela T lanto att popn . -B I melor cartel do Barcelona. — -

MaBaim: E l pala d a l a maohloha. -Se despacha en contaduría. 

^ C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T ^ r í t f r t P K Í n n l t x t l . Sába-lo, 15,Junio. - Inausuraclón de ¡o temporada do Clna y 
A e u x r O ¿ r m C i p a j : - v.uierís.-Hermosfsiini prosrsmsd^peWCTlasyií a dr.. strac. 

Sjjncu. - I jA. r j I T C O E S - A , con sus palomea miifli.'8lr«d«a. —- I j O S S E V I L L A . . 
X T O S , duett" da cn-to y baile, mouóloaoa y diáloioa.—Debut, Lebut, Debut nuevo en Bar 

ceiona do la sr»n atracción _ _ _ 
T T K - K 3 0 3 1 3 T J T ^ T T O S 

«WincBiea excénlrlcoB acrobátloa. — Prrcloa eonómlcoa: Entrada al 4.o pigo, 15 cír.tlmo».—En
loda senctal , 23 cínl imos.- Preferencia, 50 céntimos, 

T e a t r o T r i u n f o 

E L O R O Q U E F A S C I N A y 
•Qracidia. Ib bija da loa martlrTaa», 

Hoy. fuevea Infantil. — Sorteo de ínffnete». — Oran 
Cinenutótfrafo. 

M A T A 
•Corrida de toros» f otras. • Actualidades Qnuinood* 



C B Ü O O B A R C E L O N E S 

HOY, SESIONES C O M P L E T A S DE 4 A 7 T A R D E Y D E 9 Á l a NOCHE. ,¡,1, I , 

de verdudoro ettreno eauc el l i t : 

L A H E R O Í N A D E L T E L E F O N O - S I V O f U E S S R E V 
m m d ñ D E T O N T O L I H - - R E M O H E S D E B O N I F A C I O 

L a m a n o d e J u a n i t a . 
Hoy, estreno de la colosal pclículu de la casa Pattié, sacada el domlnjo en L A S A R E N A S , de ! • 

C O R R I D A D £ T O R O S p o r 

M R C H A Q U I T O - P A S T O R - G A L L O - M A N O L E T E 
Muflana, estifiiio scisaclonal de la cae* Patlie 

E I 3 L , S E C U T O E f S S i C w f l L j t - , O S 3 " V 

T B A T H O O Q W D a X * 
y G - K A H O I ^ T B B O H E M I A 

G R H H D I O S f l e O R R I D J I D E T O R O S O K S H H I Z H B f l 

M R E L e í R e i l I i O E C U E S T R E , p r o u e c í á n d o s e l a s 

a l e g r e s f a e n a s D E L I l L T í M O T O R O . 
A D U L T E R I O L E G A L ^ L A H I J A D E L M U S I C O . 

R I Q U E Z A S y M I S E R I A ^ L O S O J O S Q U E M U E R E N 
(Bebí fordlncr^". «Mnx Linder coclieni-, 'Pallié líci'istB-. «I.OZt <|ue ehcadenif, -Vefo de la de»-
honra» y otrtis d-j rcrdaJrro C.x-ito. ' ."' . — -

Man. iiM, víer cr., Muda, rvirairdl^nria'; pelícnlas de Clnnnont y Path*. -

? ü m m fli'Kiseo • • e l h d o d e c a r l o s v 

T E A T R O S O K I f l N O ? C I N E W f l L K V R I f í 
Hoy, lunes, proarama extraordioBrio.—«Rlqnezat y mlaerla», «Bebí |nrdlncro>, «Adulterio 
|P2nl», Ln dnle de Rosalln-, «Corrida de t iros de Barcelona' orjnnlzada por el Círculo 
Ecuestre, en ¡a que tomaron pa-tclns eaond <* Machannltn, Vicente Pastor, OaltOi Manoletei 

Ultimo din de lu gran película exclusiva 

iP.XITO! — No dejarse de verla. - ¡EXITO! 
«Reclsta P- íhé' . Mav "-oclu rO' V otra;.. Mnflana, o-,trano Pathé de (S60 metros, BJ1 t l l j O 
d í a O e t r i o a V . 

j O l - O ^ í S t E O - S ^ . — H o y , j u e v e s , t f e s g r a n d e s e s t r e n o s : 

G r a n c o r r i d a d e f o r o s b e n é t i c ? . d e l C í r c u l o E c u e s t r e S ) 

R l d u e z a y m i s e r i a - L a s e ñ o r a P f u m e í e s t á n e r v i o s a 

l O C í í ^ O D E P L A Z A » o t « . 



2, 8 . R A M B L A D E E S T U D I O S . 9 
S a l ó n d e e a i o © o t á , o u l O B ü © p r i m o r o r d e n , 

Hoy, jaevís, grandes sesiones do cinematflírafo y variedades.—Debut de las equilibrista», 
duetllstas trauSformlitas, 

Centlnuos ¿xitos de In ovacloiiaJ:i alraccirtn „. 
_ I M C ^ k l E ^ - ^ r ¿ t r o x * S 3 3 E = Í . ^ . C 3 0 O 
LasGDlnudidas [ .oc n f p n n lioy, Jueífta, debut 

ballorlnaa U U Ul i de lu cílebre bailarina —~- „ i , - , Ar fóT 
reina de los bailes clásicos españoles, o n lulosn presentación. 

P e l í c u l a s n u s u a s á d i a r i o . = e o n í i n a a s n o n e d a t í e s . 

Cortes, 699 ((unto in.jnurasnto Qilell). — Clnematóarafo, 
comotlla y Varietés, — Hoy, estreno de Intcresautes pell-,"..-•.••1 y,iiii<erla>, •Un parriio <iua resulta cidmusincj ) fastidio

so» y rie )« d - «ctualldnd «Corrida dn toros da B¿-neficencla por los dlealros MAOHAOUITO, VI-CENTE PASTOR, G A L L O y MANOLETE-,—Función paro hoy, jueves, tarde y noche: Repeti
ción Je las funclnncs del bcneílcio del sofínr José Morera, tanianda piirte la eminnnto canzonetista 
señorita NI.'RIA MARSAL, queülecutn todo el repertorio d.; RAQUEL M E L L E R . — La comedia 
en 1 seto iSloira«r« v iva! — Ln comeilin en 8 netos 

Sfĉ V 9mmt nUl dub fflfll B^H QsJ' O W •"•el SctB i^fll n vR JjiV oJ 
Mañana, viernes, afa de Moda: L« preciosa comedia en 4 actos S en pruaa 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f Z ^ & i o V Á Z l ™ * * * ,ue 'e ' ' 
? r ! K I Q Í J E S A . I T M I S B K I A Melarao motrale). 

^ M A X , C O C H E R O D E P L A Z A v 

L A Z O Q U E E N C A D E N A . 

vonllcadíi rI d jminao pnsado. — Mañana, estreno de la cinta artística de 700 metros 
E L H X J O D D E C A R L O S V M.nuelBeHo. 

Hoy, iuevea, hermaso profirawa de pelfculni y 

• hermoso bailarina española, ' 1 •• 

i> isa» «as» «••> — n ^ ! , r ^ * ' % « i i n , * « * «» s s » «ai» « * , 
cróbalns saltadores, ilnlcos en su fiénero, — E l populartslim caricato, único en su Hénero, 

rey de la risa y buen humor. 
• Ovaciones fi la mfls simpática y hermosa de riucstras canronetlslas, — — 

ernes, 14, acontecimiento teatral á beneficio de la hermosa 

%t Proaromn colosai.-Oran ndmoro de atracciones.-El locnl estará her r i C l T . T . 
mosimente adornado como nu ica sa h.i visto. p o ^ c M ^ ^ e r o aeilor W W . f f r f . i U ^ 

http://WW.ffrf.iU


P e r r i t o f a s t i d i o s o , 
dessrnciada» y otrns d 

Hoy, jueves, her
mosos estrenos: 
t k e n c i a , l a } S & 

E l homb.'e de loi tres dedos 

C o r r i d a d e t o r o s d e b e R e : 
u e z a s y m i s e r i a , 

E L 

lo.-e ae io« ires aeoc.s», aa sran micres. •mbx Mnaer ca-
. chero., .Revista Patiií 16B», <Elve!o de la doslionra», «iixistencio 

Smn éxito.—NOTA: Maílann, día de Moda, preciosos estrenua, entre ello* 
de '-00 metros, en colorea. 

C S í n e T . f l M T n f í l w n f l . Cambio de Empresa. — I atracciones, 4: Perdió; Mefistó-
v i u c •*-•«• « • . a . r a v i l l » - feies-[.es Vlcentis; l .esSalvaalosyCInematóarafo.-Pro-
Srama completamente nuevo. - D E B U T ; DEBUT el sábado, 15 de Junio, í las 0 y media. 

R Í R r a H K í l f Hoy, proarnina extraordinario con dos maanlffcas ^ C q n DohTri ftll 
l l í W O í " " » , ¿¿ l Corri jas de t«ros, junto con la extraor-IInarin de J ¿JOU C a u í U , t r * 

Beneficencia, organizada por el Circulo Ecuestre, el pasado domingo por 

M a d i a q u i t o , V i c e n t e P a s t o r , G a l l o y M a n o l e t e 
y la celebrada en Valencia por los Niiios sevillanos 1 1 

) I I S l ) B a í l 9 L i m e ñ o y G - a l l i t o 

R i q u e z a y m i s e r i a - en e t e ^ o d d C u S í o n a . - L a d o t e d e R o s a 
/ a n ^ t a m fl^^'l ^"'tn coa Ja nuevas sensacional aventura del ramoso detecttva > 

E l s e c r e t o d e t u r n a - R e o l s í a P a í l i é - M a x c o G l i e p o d e p l a z a 
•Oxford contra Vlllabrntaiidn», «Una existencia desgraciada», «La cli ichoz do don Caniito., .Ton-
to lh i - y otras. — Mañana, viernes, una interesante y sensacional i-ellcula de 700 metros, en co« 
lores, de Pathé FH-ros. 

2 3 3 1 - M Z ^ F O 

n a 

aplandidisima canzo-
sta y cupletista, 
de baile. — Ovaciones to-

: G r a n d e s e s p e c í d c u l o s d e o a r í e í é s 

: : l o d o s l o s d í a s , t a r d e \> n o c l i e : 

S e ñ o r i t a M a t i l d e d e L e ó n 

L O S M I E r G - O H ^ a f C E S g ^ M r ' * 
j S O ^ t e - t O A l * » P 5 : O I l . ^ * * J l c o s ^ V s r S . 

S e ñ o r i t a C A H M E L A L ü F L O R "ZVoÜ? 
G r a n p r o g r a m a d e c i n t a s ; E s t r e n o s t o d o s l o s d í a s . H o y : 
• Adulterio leüaK «Corrida benéfico organizada por el Círculo Ecuestre», «Max Llnder, cochero 
de plaza.. «Revista Pathé». «El secreto de Caima- y otras. 

^ " t f " L a s e s t r e l l i s c r e a d o r a s d e l b a i l e L E C H A L U P E . 
Sábado, dehut de las her- f i n i t a C a í n ! J a f ^ f m n atraed in Incomparable, lujosa 

mosfsimas hermanas « l i l l a y r » - K , í t * presoniaclón sin competencia. 
— — — QrBn éxito en los princlpale'» teatros de Europa. — — — — 

Q b n f f n i f f . R I n n Hermosa y cspaclasa pista de p itlnar. — Tobogán Tub-Degringolat. — Coches 
fc-.lUlitla á i t l ty de lujo.-Orquesta todos los días,—Automóvil gratuito desde la Plaza de CB" 

• • — taluúa al Irls-Park 

13 Junio: JUEVF.S INFANTIL. — Precioso luguete, hermsso programa, bonitos estrenos-
Exito de «La corrida de toros organizada por el Círculo Ecuestre». 



O O'3=?. * H l S ( C a - r o L x i v I a ) . B ^ - í t . 
GB9HSÍ0S0 Pad&Biifie para ñag, 

(Estreno, 1,000 metros.) 

(Ambrosio, estreno). 
L E G A L 

(naumont, ettreno.) 

t f l e O R K I D H D E L D 0 M 1 N 6 0 E N L J I S E R E N f l S 
(Exito de la casa Onumont: cinta nloeladl por )«• afamados diestro» MACHAQUITO y G A L L O , 

quienes la presonclarnn ayer en este local.)-Ultlme dta de la 

c o n 

y d e 

E l s e c r e t o d e E m r a a - - - t a z o a u e e n c a d e n a 
». • . r t jAmbroslo.eOO metros.) • miim. (í?e)t, 4PO metros.) 

"La chocl'.ez de don Cani:to>, .Ln bollnr'na y sus muñecos», <Actunlldade« Ganmont». —Hanaaa, 
viernes, nneuos estrenos.—Sábado, 7 estrenos extra, sobresaliendo! 

E l aalrtn do recreo tnAa oinodo y fresco de Barcolonn. — Hoy, (iii'veB, preolosog ostreBOK 
e p R R I D f l D E T O R O S D E B E H E F I C E Í i e i f l } % W ^ a K Í Q U E Z H S g 
a i I S E R I R S - P E R R I T O P H 5 T I D I 0 5 0 « Í M 0 » ^ H O M B R E D E 
l í ñ ^ T R P ^ n P f l f t í i f ar»n intarí», «El velo da ln doshonrra., «RI dnaal protector, y otraa 
« U i J i n b ú U U i l U a de Sran éxito.-Nota: Para mallana, colosal prosr <ma de estrenos, an-

J - s - r d i n o a xTn. lverslc ls«.c í . 

tre ellos la hermoea película 
en colores, de 800 inoiros, 

ffln? 

o 

-f-

g 

Unloo local sn» reúne todas l i » oomodl ínlc» l ,*r» Olae, 
Hoy, jueves, nrnfirama verdaderamente colosal con los 

5 E s t r e n o s - K I O M E Z f i S y M l S E R I i í A . - E s t r e n o s s 
B e b é J a r d i n e r o - A d u f f e r l o l e j a ! A . 

C o r r i d a d e T o r o s d s i E f r c a l o E c u e s t r e 
celebrada el ^ammía pasado. » 

D O T E D E R O S A L . ! A 
900 metros, e x c l u s i v a . 

E X B T O ú l ' i m o d ía . 
•Secreto de Ernma., «Brocha de brillantes», «Revista 199». 

E x i t o M a x c o c h e r o d e p l a z a s ^ i t o 
Maflana, viernes colosal estreno P A T H E en colores_de 650 metros, O I 

D I V E R S I O N E S V A R I A S . 

P r o n t c m C o n d a l ^ K ^ ^ ^ ó f a T e f 
, NOTA; Pora este partido son yíUíoa Jos pases í cotrado» do favor. 

Salazar 



G r a n G a f é C a t a l á n ^ s . S , k . « ' ^ A . a o á ? ^ ^ W a r , f a f t 
de y nochf, ürande.i bailes, siendo amenizados con oniuesta loa murtos, jÚGVca y aábjdas. —Sciv >* 
cío «sraer-do por simpáticas camareras.—Asencla teatral P A L A C I O S . S » ' ( i i l t B Í I 

G r a u . C a f é « B e l l o H o r i z o n t s » f k ^ r ^ ^ á ^ 
drainati^ i, dlrectT Rs 

te dr 

C A F E ii 
M -r-Mi del Uuero, IOS (Paralelo). 

Siompre éxitos.-Siempre acontecimientos. R Í / ^ p l J i M K i ' i ' f ó _ Oran debut 
Siempre delniU.--Oy.icÍ jne8 contLiuas ú la n n u D l l l i j l l l i l - para mafiiinu: L* IflEZilBITl! 

S S g ^ C O N C H E B T O E i U R E . 
Mi.rqu6r, del Duero, 65.—ürur.tíau cor.ciertcs por rciiombradas artistas.—bai'os desoCleüout 

l íos ^ m , T M i i a k m m , Hisves m m , h u í m w i 
—TlÍTTTTTWnrTTl'" 1 mai — nAUHUBMÚl •rtU'WW —'' 

D E P O R T E S 

R A B A S S A D A -
M U S I C - H A . L X a — 

Todos los <ii'ns, selects tinción de 10 i 12 noClle, Por ilistincni:la!i artistas. • - «lf 

abierto dia y nocíie. Oalñnéie» partlculnreí, — Coclnn de primera. — Servicio d ía carta*-
( kA .C |l/jfi%f>; cubicrtia deado cinco pe ;ílas.—Telífopo niimaro 7.045. 

" ^ i O . C í I V O ÉC T T s S • ' 
en el Salón Comedor del Restaurant, de I á 3 tnrde y de 7 il í) noche, por una orquesta de 

proíesurcs dirlaUns por el m.icsfro Pfrcz Cabrero,*' -

Sccnic Bnllway, Water Chute, Howlíno, AM. -.-s, Cajc^ Wnlk. Casa Encantada, Palacio da . 
- aosb cristal, Paliicln de 1.̂  risa. Pacéis, etc. 

Tranvía directo desde, la Plaza da Calalnii.i d I l i .A. H , A . a A S 3 A . O . f i . . 

Xi03 U r a l o c , M o a t a ñ a s r a s a n y W a t t o r C h t i t t o , P l r . t i v f o r m a 
du l a . r i s a . T o b o g á n o o n a a o e u o a r y 3 c a n a l e s . 

A 2 3 H E O S P O R T 

G r a n éxito ( ie t o d a s l a s 

n u e ü a s a i r a c c l o n e s . 
C3I1TH1—CarrouseÉ 

parisién.—Columpios.- "^j 
Spnrt Walk. -Laberinto con eaf 

calera diabólica.—Ferrocarril ralniatu*, 
ra. - Tiros de pi.Mnm, automáticos y oridlnat 

Plm-Pam-Pum.-Elei/nntlsl mo cufé c-m selecto » 
osmnrado servicio, especialidad en lo liorcliftta valencia-

na.—Skáfínk-Ijl^fc- Espléndido bar. — Todos los dina tarde V 
noche, amenizara el hermoso recinto la miislca ¿el Eotrimlonto 

da A l c £ u u . r » . - l i nlruda de p:-sco, (rio pías. — Desde los S tarde y desde 
''^^gS: las 9 noche.—Peativos, por la mañana, de 10 á 1. - " S i ^ ' , ¿ZZ&Z'ZZZZZ-.. 
laiiiiiniiiii ' n 1 1 1—r-iT-"-niiMWM—iiiiiiim mui—~~"' 



Magnífico punto de vista del mitin de avisción. 
PQtx IneHis cüair¿ gais.-flírü&cloíies-Goqclerlo larde g no&de.-Eoirgds, 85 céms. 

Cani l ce S s r ^ y i r ü a v í s s - Seiv l j :o Bi l raor f l laar la^ 

A E R Ó D R O M O D E B A R C E L O N A 
' A . N ' T E S H . l ^ - C D K . O i J l O ) 

Orín fnncldr. de nEiN'EPIQíiNCIA para al SABADO í fnv-ir de lo* l'.eridos y entermos déla 
campana del Rlf. 

S n n v t T W í t r i í i m n EKOun.tones PKtr«ordl nria» Imcto el Llobreanl v paseo por frent« 
* » ¿ * W X l . íU.O.<1UU1W del l¡l:.'jJroino, con motivodrl MITIN de AVIACION todos los 

días, u Jjordo do uao de los Vapores 
M O N ' T S I B R . K . A . ' r = a A . T A . L . X J Ñ A = M Q W T S H Ü T T T . . 

L Oil^inal. xntprrndontc y «ilrailable espeetteuto observado desde el mar. •- SalMu: l>e 3 y 5>4 í 
P ' i w l B w P r A ' * í ™ ' w . R W A í ? i í ; ! , T • • a l I V I v r 3 a V í» T 

G i - a n C o n c y r s o M í p í c o I n t c r n a c i o n a í S & t e ^ á » s r ^ e ( 2 

C O N C I E R T O S 

M n n d í n I P n 1 * jS» Concloito Sai»t»> taUos-los tfti. -1 Cttbiertoa «Jcsde pealas S'SOl, 
« « . u i U L A M l i . tt.AE.Ot; Loa vler.ies. bonlllabaise. — Síbado, menú corrióte i'.'iífctarianof 

^ M ü S I C . - f l A L L S 
^ ' • 1 1 i .n 

Asaito, 12 
G R A N E D E N C O N C E R T tesétono 2 . 4 6 1 

. awcus io - I - l a . l l r jÉX.f ' lsian. - O a n t r o á r i a t o C T r A - t i o o . ^ ÍJ 
i •gxtramcatii»ria ¿i j ta- , i le 1» horajoa» tronp» F r a n o o - ^ p a ñ o l a . 

, ' |lo«, jiiovcí, proaramu mnaslrjin. — Uraii.d>;l>iit de 
aplaudida caiizonetista típica Hiidaluia.—Grandioso succíj.—Aplausos continuos al 

con sus cantos y bolles coi>nJopoIitn» a iraiisformación. 
Ciran mimero de atracción nuevo en Btrrelona. 

Oran éxito del jusucte c''nilco-llrlco-ballaDle, 

desempeñado por la simpática y sin rival tiple cOmicn 

L A C A C H A V E R A 

L A GITAH51LA D E W A ? O L E S - B E L L A ERÍ^AMA 
C o n t l m . x a , i x i © r x t o n u e v o s d e l a u t a . 

H l n t j r o v © . toenefiolo d e l p o p u l a r t a o t o r S R . F E R N A N D E Z 
Próximmnente apertura <Io la ORAN T E R R A Z A JARDIN. 

I Roataurant de prinnr or¿on. — Entrada — Bataoa gratia. 

http://tt.AE.Ot
http://awcusio-I-la.ll


A L C A Z A R E S P i l O U M i , 7 
MMsanRMnmssBaBmmnHMBHBVB 

Qrsn Café-Concert -Roataarantía prt 
mer ofücn.—Sertfldo á toda* boros» 

OroaAaa cspootdoulo» de vñr latá* todos loa dlao tarde y noolio. 

^ i a " . 1 ! ^ ; H BEMEFICIO DEL PÉBMeO 
^ J J J S ^ g ^ L A 2 . im ' RE,VÜE 0 E L ' A L C A Z A R ^ 

Noche, tí las 10; 
roprosentaciiin de la 

16U ovtcioniida 

Pasado mnffana, sibudo: 
Debut de la bella artilla frnucesa M I R E Ü U E D E U E R ñ N O 

cumplatamente distinta do la que se 
representa ncinalmcnte. 

HiCSlC-HBLL - L A . B X T Z O T A S O M B R A - GIHJ3L. 3 
T a r d e : A L D A K L A S D O C E 

D'AK - SILVA - P A R E j A ESPINOSA - DEATRSX - MARINA 
noobe: E L B C A S G f l A W D E O O n O C i D O 

* dk - A ̂  A J 
V i e r n e s , u , t a r d e : l a e m i n e n t e l ^ X X ' A ^ a J O 

T O O O S L O S D I A S , T A R D E Y N O C H E , O B A N D E S C O W C X E B X O S 
E x i t o i m p o n d o r a b l e d e l a o s o c l t u r a l 

A W G B X i » k 
y de toda la Troupe Pranco-Italu-Ssponala. 

Mañana, viernes, por la noche, función monatno d beneficia de los porteros S acomoda-
dsreSi cu cuya obsequio han ofrecido trabajar: 

S l a a o a J a n l t m e n l t a , Z>nlsa M o r o n o , £ 1 O r a n B a m l t o n , L o n M e s t r e s , 
a S a r l - J o l l , l i a K a v e r t o , N i e v e s E e l t r A n , P a t i t a aUg-non , 

N u e v a A r g e n t i a i t a , A n t o n i a F o n t . L a N a o a r e m , Otc - l lo , P a l m o e a n a y 
a u n e g r o , J u l i a d e E o p a f t a , T h e A l l t o n a B r a n , •Tu l la D a v i d y v a r l o s m á s . 

Detalles por carteles y programas 

. V A R I E T E S O K P R I M E R O R D E N . B A B a T D B A en 
M U S I O - t - i A L U Ot , C O S O E a U T S - loa P U t i O l O S -

jóvenes y elegantes ACOOIODAOORAS acomodan con 
amabUldrd y disfindón á los concurrentes á las plateas. 

Seslores cspeclalps fl las 5 y 3|4 tarde y 10 y Il4 noche, todas las ertialas, todas, y la» atracciones 
M D e b u í : I Z m n - F E P f l T A - M I N E R V A ) f 
EíiVIRH ííRHGOfi xt v q M : m i E S T S E ^ H af LH VJÍMPIRESH 

T e l a ^ l r l ^ y ^ p U t i c a c a n - J U L I A D A V I D Sr , inf i ,QRa'^S^^^ 
Sioupre nowdado*"Sempra ¿•huta.—JVBft.afla, vlarnea, noche, beneficio del empleado de este 



f l 
J O B S ! R O J A . S , tomindo rarta «demús del proírama de la c a n , 20 atracdo ne». 

e Les miRGOBAHCE - Beiia m m i n • n m m y so GRosm CtUK 

P A L A I S D E S F L E U R S 
I I O S F I T A - L i , 1 3 1 . 

u ^ & r ^ ' S r l & S P m m , Perla, liermaqás París. Dalla, laeai Sasarrá. Fa-
íorlia, fregollna - tt.0enacl ^ BEÍEBTE - tBTet \ NUNCA E S T A R D E 

• Local fresco. — Undlsimua señoritas. — l'rondoso fardfn. — 

J ) I V E R S I O N E S _ P A R T I C U L A R E S 

X ^ A . " V J G I S r a 3 B S E I I V j Í % . — H o s p i t a l , 111. 
" Servicio esmerado por camareras. — Bnlie tnrde y noche. — — — — 

S O C I E D A D M £ N D I Z A B A L 
M S I s m i Z A . B A I j , X I — 

Urandes bailes de Sociedad nmeniziidos por ol renombrada qulntetn 3C«.;pQllJ-- — Servicio es-
morado por clonantes señoritas.—Uran sslúi; ventilado, propio para verano.—Cada dio. a lea 12 en 
Punt», audiciones musicales por dicho quInteto.-Para hoy. Preltidi.>de «Coppelia-, de Leo Dellbes. 

O b o o r v o l o r i o M e t e o r o l ó g i c o do l a U n i v o r a i d a d , — 1 2 de Junio. 

HORAS I BARÓM. A 0» 
(fe obser-\ y al 

ración nivel del mar. 
H man, 
S lar 

En las 
84 

75V2Z 7Ü5'53 

Timperola' 
ra á la 

nombra. 
17'U 
IT ' I 

DIRECCION 
del 

Viento. 

_ TBMPaRATUR A S . _ 
U i r ima. \ Mlalma. 

ÍÓL 
iomb. 

2S'ü ISoml) 
IS'Ü iRefl lU'Ü 

li. 

V « ! ^ l l a 4 

HUMEO 
relalira. 

iiü 
76 

E S T A D O 
del 

ciclo. 

K U B E 3 . 
Oasí \ CanHOaif. 

"Tjiiboso. 
Lluviosa. 

^ r i { . 
K. N. 

I F T 
l'O 

AQUA I L U Í V I A I O B S E R V A C I O N E S 

.51 
kilómetros. 2'82 O'OO 

tJLÍHCVLXXUl-

Vario. 

S a l a el Sol álaaé'IO.-Se pone filai7'25.-Sala la lunaá lasS,45madr. , , -So poneá Ies í'59 tarde 

1 3 do J u n i o d e 1 9 1 2 . 

E l señor M o r e t h a m a n i f e s t a d o q u e c o m b a t i r á e l p r o y e c t o de M a n c o m u n i d a 
d e s p « r v a r i a s r a z o n e s , l a p r i m e r a de e l l a s p o r q u e c r e e q u e p u e d e n d e r i v a r s e 
d e s u a p i i e a c i ó n p e l i g r o s p a r a l a u n i d a d de l a p a t r i a . 

Q u e r e m o s a d m i t i r q u e no i n t e r v i e n e e n e l j u i c i o n i n g u n a p a s i o n c i l l a c o n t r a 
C a t a l u ñ a , q u e e n a l g u n a ocas ión le h a d e s c o n s i d e r a d o , ó l a c i r c u n s t a n c i a d e 
• e r é l m i s m o o r i u n d o de n u e s t r a t i e r r a y s e n t i r a q u e l l o d e l c o d i o f r a t e r n a l » ó 
t a m b i é n q u e «no h a y p e o r c u ñ a q u e l a d e l a m i s m a m a d e r a » ; q u e no h a y , e n f i n , 
n a d a d e e s t o , s i n o q u e todo o b e d e c e e n e l señor M o r e t á u n a s i u r e s t W n n a t u 
r a l d e s u e s p í r i t u , q u e v a m o s á e x p l i c a r . 

D e s d e q u e e x i s t e l a e s p e c i e h u m a n a s e h a n d i b u j a d o e n e l l a d o s t e n d e n c i a s : 
u n a á l o p a r t i c u l a r y o t r a á lo g e n e r a l . P o r e l l a s s e h a n m o d e l a d o l a s I n s t i t u -
c i e n e s , las. l e y e s , l a s o p i n i o n e s p o l í t i c a s , e c o n ó m i c a s y f i losó f icas ; s e h a c r e a 
d o , e n f i n , u n a H u m a n i d a d d e n t r o de o t r a , no sólo d i f e r e n t e , s i n o e n p e r p e t u a 
l u c h a . 

E l t ipo d e lo g e n e r a l , d e l a c u n i d a d » , á Ja c u a l s e h a n de s o m e t e r todos l o s 
i n t e r e s e s , d e r e c h o s y f i n e s i n d i v i d u a l e s , lo d ió p o r a n t o n o m a s i a la c i u d a d d e 
R o m a , q u e s e c o n s t i t u y ó p r i n c i p i o y fin d e to-Jas l a s c o s a s , e n t é r m i n o s q u e n i 



en lo a l to n i e n lo b a j o h u b i e r a n a d a c o m p a r a b l e á l a p a l a b r a « r o m a n o » y s i ? ' 
g ú n este t ipo q u e d a r a c o n s t i t u i d a l a s o c i e d a d , l a f a m i l i a , e l d e r e c h o y l a r e l i » 
g i ó n . I m i t a c i o n e s de a q u e l m o d e l o h a n s i d o l o s E s t a d o s m o d e r n o s q u e h a v e 
n i d o á d c i t r u i r l a r e v o l u c i ó n . 

Y no s e c r e a q u e e s t a l u d i a e s u n a c c i d e n t e e n l a h i s t o r i a d e l m u n d o , p u e s 
l a e n c o n t r a m o s e n t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s de l p e n s a m i e n t o , a u n las m á s d e s 
i n t e r e s a d a s . G o n e l n o m b r e de « n o m i n a l i s t a s » , q u e sólo c o n c e d í a n v a l o r 4 l a ^ , 
i d e a s g e . i e r a k s , y « rea l i s tas» , q u e lo c i f r a b a n l o d o e n lo c o n c r e t o , r e a l , d i s c u 
t i e r o n d u r a n t e s i g l o s f i lósofos m e d i o e v a l e s t a n i l u s t r e s c o m o A b e l a r d o , B o s i * " -
l i n y o t r o s , así c o m o después l a f i loso f ía a l e m a n a h a v e n i d o í l r c p r o d p c i r e l 
m i s m o p r o b l e m a ba jo l o s a u s p i c i o s d e H o g e l y o t r o s no m e n o í c o n o c i d o s . L a s 
c i e n c i a s n n t u r a l e » , a m a n t e s d e lo p o s i t i v o , h a n d e s v a n e c i d o c o n e x c e s o a q u e 
l e s ían tas j ;as«uni ía r ia ,s» . :¿wMioqnv¡ ' *ui> bb nt-itnsv el i o n i n W uifioe lo ohanoilí 

L n m i s m a l u c h a q u e h o y s e v e r i f i c a e n l a e s f e r a e c o n ó m i c a no t iene o t ro 
o r i g e n . L o s e s p í r i t u s d e t e n d e n c i a g e n e r a l i z a d o r a no q u i e r e n v e r lo i n d i v i d u a l 
c o n s u s a n t i t e s i s i r r e d u c t i b l e s y s e c o l o c a n e n e l punto de v i s t a d e l E s t a d o c o n ' 
s u s m u l t i t u d e s d e c i u d a d a n o s r e g i m e n t a d o s b a j o l a d i r e c c i ó n s u p r e m a d p u a . 
p o d e r i r r e s p o n s a b l e , i n c o e r c i b l e , « u a r d l á n d e l i n t e r é s ú n i c o q u e l e s m e r e c e 
r e s p e t o s , e l g e n e r a l , á q u ,• d e b e n t o d o s p e r m a n e c e r s u b o r d i n a d o s ^ ¿No v i e n e 
á s e r e s t a t e o r í a l a r e s u r r e c c i ó n d e l a m o n a r q u í a a b s o l u t a e n l a c q a l l a n a c i ó n 
e s t a b a p e r s o n i f i c a d a y c u y a e x i s t e n c i a i m p o r t a b a c o n s e r v a r s o b r e t o d a s l a s 
COSBS? i',' o'jÍiíUu; nu ok ir.-. omoj ,u6í:jiM» 

E n C a t a l u ñ a h e m o s v i s t o y v e m o s t o d a v í a a p l i c a c i o n e s d e e s t a t e n d e n c i a 
e n l a s l e y e s y c o s t u m b r e s de suces ión h e r e d i t a r i a , q u e s a c r i f i c a b a n e l b i e n e s t a r 
d e t o d o s l o s h i j o s , e x c e p t o e l p r i m o g é n i t o , e n a r a s d e l i n t e r é s d e l a «casa», q w 
e s t a b a p o r e n c i m a d e l a s g e n e r a c i o n e s d e s u s m i e m b r o s . E r a e l p r e s t i g i o d e l o 
g e n e r a l , d e lo u n o y p e r m a n e n t e s o b r e lo d is t in to , p a r t i c u l a r y t r a n s i t o r i o . 

E s p o s i b l e q u e e l se f lo r M o r e t e s t é t o c a d o de e s t a t e n d e n c i a ó ins t in to i n t é -
I c c t u n l . S e p r c o c u p i sólo d e E s p a f V i , c o m o l o s l e g i s l a d o r e s r o m a n o s d e R o m a 
y n u e s t r o s c o n s e j e r o s m o n á r q u i c o s d é l a m o n a r q u í a . H a p e r d i d o d e v i s t a a l 
i n d i v i d u o , a l c i u d a d a n o , a l d e r e c h o p a r t i c u l a r y c o l e c t i v o , y , s i n e m b a r g o , s e 
l l a m a d e m ó c r a t a , h a t o m a d o p a r t e e n l a r e v o l u c i ó n y c r e e s e r u n h o m b r e m o 
d e r n o . ¿Qué le v a m o s á h a c e r ? . . i . . . . . . . -T í¿q ol u1/ 

D e r e c h o s y d e b e r e s » 
' Hól ' lase de constituir una L i g a de los D e r e c h o s del Hotntre para enseñar á lo? lo» 
rrouxlstna, además de los derechos que tiene cada ciudadano, los deberes que esos 
mismos derechos le Imponen. 

Nos parece b ien , como todo lo que tiende i educar política y soclalracntc á los cía» 
dadanes, P e r o desde luego advertimos que loa l e r r o u x M a s nada aprenderán porque no 
l e s conviene aprender . E s más: los actos de incivi l idad, Intolerancia y falta de reap j to 
á los derechos ajenos irán en aumento. L e r r o u x , no pudlcndo contener la desbandada 
de los radica les de buena fe , procurará nuevamente excitar odios y malas pasiones de 
esos bujos fondos soc ia les que hay en toda gran capital y que hoy es su único núcleo. 

No le queda otro remedio; perdió á los republ icanos de fe, quo por un sentimenta* 
l ismo mal int i rpretado le apoyaban; ha perdido el elemento republ icano procedente 
de fuera de Cata luña, que Is nyudaba por c r e e r en la Tontería del separatismo y cuyo 
elemento se marcha con los republ 'conos rerormlstaa, ¿Qué hacer , pues? L o que hace 
el lerrouxismo: halagar á tos únicos elementos que le quedan como único medio de 
no quedar reducido á la nada. 

.ponen 
No ohatant* lo manifosta.lo, no desmayen los benemír i tos ctodaíanos q n a s e p r o -
len fundar e s a L i g a de los U e r e c h o s del Hombre, al I^ual de otras qu - fundae- •> 
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en el extranjero. C u a n d o s e ocurra una obra educativa no deba aBanddfiarse nunca 
sobre todo en Espaf la , en que por mil causas diveraaa las multitudes no tienen la educ»'' 
ción política debida. 

rCuántos ciudadano i encoulraríaiuos que se dicen l iberales, demúcratus y rcpiil»!!-
canos y no saben que sin la libertad no p j e d e existir ni la democracia ni la U e p a L l i c a , 
y que la l ibertad, por lo mismo que es la facultad inlier -nte en el hombre de obrar s e 
gún le p lazca, por la cual e s .luaño de sus acciones ó arbitro do tus actos, no permito 
e n manera alguna actoa que coarten es i misma tactiI laJ q ic también tieiien los otrosí 

S i , hádase todo lo que se pueda para od jcar til pueblo; evítense actos de incivi l idad 
c o n o los que los lerrou vistas nos tienen acostumbrado*, que prncticau la misma te .rfa 
de los car l is tas , que ven la mano de la Hrovidencia a l permitir una libertad que e s a 
misma Libertad necesita para s e r abol ida . 

£ 1 s e ñ o r f í l o r e í y l a s M a n c o m u n i d a d e s . 
D o n Segismundo lia le.-.ido p r conveniente aulortear, conversando con s u c o r r e l í » 

íiionario el señor Valdrino, la versián de que se opone resueltamente á que sea nproba 
do el p r o y . c t o do ley de Mancomunidades. 

P e r o el señor More i , al declarar lo que de d a d trar a .a ' sa , ¿se f i ju rd , quizás, habar4 
dicho algo que á los re^ioi ial istas ó autonomistas ptie. la co 'e t les de s o r p r o s a i ' L o ex» 
tiai lo scf fa que se mostrara conforme con las Muncoiuu.iiJad.'s, puei v i es sa'bfdi) que 
el olmo no da pera» y q^e en e! presente caso el seflor Moret es el oLno, y las p j r a s , 
pro.odentes de un soberbio paral , no da un m.icil.uto iíUtít, son las provincias nr t i l i -
c iosaracntecreadaB y l l iraadaa á maiicynmuarse, dan Jo d j e s i e modo lujiar á ios r e -

S'one3, p jaa « a t 
Mas no ea lo singular de! caso lo duc el seíior Moret opin i en tan i.inortnnte y t ras 

cendental asunto, sino que hoya quien le e s c u c i i j , si es quJ i n fin e. con sci lalnd a 
ati nción, como si s e trotara de un político de gran tulla y iamás frac .s i io. ¿Qué le I m 
porta y q u i puede importarle al pa l * la op ;i m del ho n lve polít c > .' ha pasado v a -
r ias veces por el Poder sin que haya dejado en ¿I hu-dio alguna sef l j l^ lanients d ; m o -
crátcai1 á e no i f lüura que al tomar don S e g l i n u n J o un» actitud rci i te l ta contra l a s 
Mancomunidades no se ha préocnpido t a i u r d ^ é ' s t a s hCds la fntiira constitución de 
h a antiguas rociones o-pjrtolaa co no de tomar nuiwt aento posiciones contra el G o -
Uierno que p.-eaido el seilor Canal,¡ jas y de biunquistar-sa coa el gensral W e y l e r , t a n -
bién adver -ar io de las Aiancomuni lades, po- si a l j J o día recipa <ie Palacio el e n c a r d o 
de formar (Jabinete y sj onciontra e i cdndiólon'áá ds reh i l a r l e una de las car te ra i 
más imporluntes, cuando no la presidencia del Congreso . 

P e r o , s e a cual fust a el móvil de la actitud del señor Moret contra el regionalismo, 
¿qué serios argumentos ha aducido en público para justif icor su uctitud resuel lamento 
centralista:-' 

P a r a don Se. j i imundo debió preceder la re fe ran municipal á la provincial y á las 
Mancomunidades. Y a lo pueden ir viendo los qu ; no estén c b a o s y acierten á darse 
cuenta de como las gastan en la capital d a la España del unitarismo. E l señor Cambó y 
cuantos esperan de la actual situación a l i o en favor de la autónoma regional estarían 
probablemente en la c reenc ia d e q u e las Mancomunidades, digamos el regional ismo, 
encontrábanse en primer término, t a decir , próximas á ser ley; pero el so.ior Moret , 
que si no s i rve p<.ra yobornar. en cambio es un político que ni hech» de encargo para 
intentar la práctica del sof isma, ha establecido el siguiente orden: primero, la reforma 
municipal; segundo, la reforma provincial, y tercero y último, las Mancomunidades. 
Ñ o diremos uosotro; que prospero el orden establecido por don S gismundo; pero s i 
afirmamos que creeremos que la ley de Mancomanidades es tal ley cuando, después de 
haber sido votada en C o r t e s y sancionada por la C o r o n a , s e a un hecho su promulga
ción publicándola c.i la l á c e l a . No hay enemigo p ^ u e ñ o , suelo dec i rse , y hay que 
hacer al señor Moret la justicia de considerorle enemigo d i alguna importancia. 

E l regionalismo, bien lo sabe don Segismundo, es la rnuorte del caciquismo, de e s e 
caciquismo oue tanto da lo ha hecho y sigue haciendo & nuestra nación. V ese caciquis
mo, hoy seriamente amenaz ido de muerte, ¿á quién puede convenir como no s e a al 
unitarismo, al s istema por el cual t inta predilección siente el se.lor Moret? 

D ice este sefior que ante todo procede la reforma municipal. ¡Va l Palta ahora s a 
ber lo ijue diría si el j iroyecto de viancomunidudes se ref i r iese no á la mancomunidad 
de provincias de una misma región, sino á la de Municipios de una misma coniorca. S e 
r i a fuerza que don Segismundo aguzara su ingenio para idear otra ealida de pie de 
banco . 
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M a s no vaya d c r f c c s o que t í tuYtbUfiib uh!(ar1o s e diere por saKsFecho con la r e * 

forma municipal como p r a d e c s s e r a de la provincial y de las .Mancomunidades. Nado 
de eso; porque el señor Moret , el ex minisíro de aquellos tiempos en qué se perdieron 
l a s colonias, ha descubierto que de las Mancomunidades pueden der ivarse pel igros 
para la unidad de la patr ia. ¿Qué pelifiros aerén estos? S e refer i rá se ju ramente a loe 
pel igros que de las Mancomunidades s e der ivan para la unidad de los cuciques, Ij un i 
dad que consiste en que el central ismo persevere en su sistema de aherrojar & las 
provincias, imposibilitándolas de mancomunarse, de unirse , para reconquistar , dentro 
de la unidad nacional , s u perdida personal idad geográfica, étnica é histórica, s u penli-* 
da personalidad regional . 

[Y que l.ombres de tan estrecho cri terio y de tnmaila mezquindad de miras hayan de 
s e r los llamados á intervenir tan directamente en la cosa p-ibllca' Recordemos la cé le
bre f rase de don Salust iano de Olózaga , el más elocuente de nuestros oradores mo
dernos: 

— ¡ A y del país one á tales hombres s e entrega! 

E x p o s i c i ó n ^ C o n g r e s o n a c i o n a l d e p a n a d e r í a . 
A las diez y media prosiguieron las s e s i o n e s , empezando por l a discusión de l o s 

temas siguientes: 
Tema 8.* B a t s s econámicas y ndmii iUtrat iras á que debe sujetarse b\ periddico órgano 

del Sindicato t t t m m m n ' B A v A A W i « . « 7 « 3 HL 
Tema <.'." Cuotas de los socios. Necesidad de su ampliación como w Mo de vida del S i n 

dicato Nacional y pronto funcionamiaoto de la C a j a du Socorros y Montepío Panaderb. 
Tenga 10, Proyecto Je rc( lameatación interior del Sindicato Nacional, especifleando 

derechos y deberes de los asociados y de los oargos, tomando por base las indicaciones del 
reglamento general . ' i •.- ' til ir ili - oi; oU ujnamialB 

T a m a I I . Necesidad de una ley que establezca el reconocimiento ó l a propiedad in-
aastr ia l . ' s i sol ioq Bt>: -jb 

T e m a 12. Medios para fomentar la formación de obreros panaderos prácticos para au-
s d i a r a l óesarrollo y pertaccloaumientode la panadería en E.pafta. Distinción de esta c l a 
se de obreros ¿Convendría la clasiüoaaidn para estimulo de la piase? 

Tema 13. Petición al Estado de un i subrenclóa para U creación de una Escafelá Na¿ío-
nal de Panadería. 

Tema 14 ConTonienda de los concorsos do obreros y máquinas an i l l l a res del trabajo, 
con premios en metálico. 

Tema 15 Algunos iadnstrlales se «alen de la etiqueta corporativa para anunciar y ex 
pender sua productos. Contra esas laUas cooperativas hemos de defendernos. < 

Tema 16. Medios do que debemos valurnes para impedir l a introducción y atinencia en 
las capitales del pan fabricado «a las aluaraa. 

E l tema 8 . ' fué objeto de viva disrusión, s iendo rechazadas va r i a? proposiciones 
que aíectaban é la marcha administrativa del periódico E l P a n a d e r o E s p a ñ o l . A c o r -
dóse que estudiara inmediatamente el asunto una Comisión compuesta d s los seRores 
C e p e d a , L ó p e z , t -ors, Andiún, L lestanós, l igar te y A y a t a r á n . 

A las once de esta maflann s e celebrará la sesión de c l a u s u r a . A las dos l a t ; r -
de banquete en e l Mundial P a l a c e ; después excursión al T ib idaoo y V a l l v l d r e r a . 

S e ñ o r g o b e r n a d o r . 
Dfas atrás, hacién ono» eco de just i f icadas queins d • una Comisión de I r rborlstao 

que nos visitó, publicamos un suelto llamando la a t e n d n de u ted respecto el modo de 
por tarse sus subordinados para p rseguir el curander sino, echadoras de car tas , sonám
bulas y d más embauca lores, contra quienes nunca se hará hastai . tc por m s yue s e l e s 
pers iga . P e r o como la policía ha cogido los rábenos por las hojas. ponl< ndo en r ld i rn o 
á usted y mi.stiticando la pluusib e idea de p e r s . g u i r él cura , derlsmo, días atrás, i n t r e 
otras c o s a s , cscr ib iamos lo slgulent i 

' Se nos ha dicho, para que le bicióramos l legar á oídos del señor Pór te la , que recorren 
las herboristerías unos indiridnos preguntando oue lea vendau yerbas pura cuelquKr dolen
c i a . Cuando se las han servido, cobrando unea céntimos, entonces loa aludidos sujetos, con 
vos campanuda, dicen: 
i —Queda usted deanneiado por enrandero. 

Inútil ea qne so les diga qme no se « a t a da un caso de curanderismo y que las herboris
terías son pera vender yerbas, semil las y raicea; la czplicación no ae acepta y se formula 
denuncia, como Umbidn ai para mayor aseo cualquier y t rba ae presenta empaquetada. 



Plénteada la ciiíéétíón e n 1*8 téfmlnos en que l a coWcBn tós policíáa eneargados da 
la píraecución del curanderiamo, pronlo aa echa de í e r que se trata de un ¿rave atro
pel lo , c u i a gravedad aum nta de pues de la lectura de un oficio que á la v ista tenemos 
y por el c u U so imponen loo pesetas de multa ú un industrial herborista, de cuyo d o c u 
mento copiamos lo que s i^ue : 

Resultando que . \ . N. iué denunciado por los agentes tal y cual por ejercer actos de in
trusismo en i a medicina, diagnosticando, recetando y facilitando remedios, estando com» 
probado un caso ocurrido con el agente tul. , . 

S e acaba por imponer la multa de 100 pesetas. 
A h o r a bien, S ' i . o r Port la ; usted, que es Ic i rado, pronto comprenderá que el hecho 

de que i n Individuo entre en una herboristería y pregunte s i tales ó cua les y e r b a s , s e 
gún n él le han uici.o, son buenas pura curar tal 6 cual do encia y el cueflo del e s t a l l e -
cimiento conteste en entido alir . i at vo y las venda, ni es caso a • curanderismo ni de 
diagnóstico, ni C r i s t o que lo fundó; lu ocurrido en el caso c.u-; no i ocupa y en otros 
mucho es que los herboristas ^st n en s u perfecto derecho d expender y e r b a s , s e m i 
l las y raíces, aunque previamente ar: les pregunte s i s i rven para curar tal ó cual dolen
c i a , S i paro i sto s e pueden aplicar multas de íuo pesetas , lo m jor r-erá d i s p c n e r l a 
c lausura de l^a herboristerías, ^ u e son loa .igentns los que se e .tralimiian y no tienen 
el tacto debido para co i prender d<Jiide hay lu faltad Conformes; por eso s e lo com . . 
n i -amos, para que, hacienoo just ic ia , enmiende K s yerros de sus subordinados. 

P a r a e l s e ñ o r a l c a l d e . 
A y e r visitaron esta Redacción una Comisión de vecinos de las cal les de Mont]a lch 

de la Plater ía y B a s e a , los cua les están justamente inaiína-'los por lu pasividad con 
que tanto las autoridades municipal y gubernativa se n irán un caso verdaderamente 
alarmante de pesti lencia que produce una fábrica de ballenas artif iciales que hay en 
dicha c a l l e . E s t a tábricc, propiedad de d' n B . Carbone l l , hace mucho tiempo que estd 
denunciada y apercibida por los facultativos de higiene urbana porque los componen
tes de la fabricación de las ballenas para c o r í é * producen emanaciones pesti lentes de 
tal Indole que son causa que aqu- l los vecinos no puedan habitar ni dentro sua habi ta
c iones . L o s recursos é instancias presentados á las autorfdsdes municipal y guberna
tiva no han producido más efecto que el de un aperclDimlcnto s u eficacia,, pues el 
propietario de dicha fábrica parece tiene la suficiente f rescura p a r a bur larse de todos 
los apercibimientts habidos y por haber, mientras los perjudicados vecinos están s iem
pre en un inminente peligro de una infección por culpa de las susodichas emanaciones 
pest i lentes. 

E s hora y a , soilor a lcalde, que esta situación tan anormal de aquellos vecinos se , 
acabe, üstamos en época de peligro, en la que cualquier producto nocivo á la salud 
como el que se trata puede s e r un foco de infección que es preciso e v n a r . Al l , existe, 
r e , Imente una elabornci n de posta apestosa, ya aenunclada por producir emanaciones 
nocivas , v es p r e d i o viajarla de una vez de aquel vecindario, b s urgente mandar a l 
propietario de aquella fábrica que cumpla lo que y a var as veces s e le ha ordenado, ó 
s e a desalojar el local y t rasladarla á otro si t io. E s t o es lo que procede y á la Vez a v e 
riguar s i t iene permiso para tener instalado nn motor del cual se s i rve pora la fabr i 
cación que tanto perjudica á aquel vecindario. 

XVII a n i m r l e le la moerle íe finiz Zorrilla. 
S e nos dice: 

Organizada por la Junta directiva del Casino Constancia Progresista , de acuerdo con l a 
delCentro Democrático Federal de Pueblo Nuevo, se ccle-'rará en el amplio local de cstu 
última entidad, tito en la calle de Mariano Aguila, 27, nna velada necrológica en conmemo
ración de la muerte de don Mannel Ruiz Zorri l la. . , 

E l acto tendrá logar el próximo sábado, A las nneve y media de la noche, y adem&s de 
ofrecer un justo tributo de admiración á la ra-imona de aquella gran hgura del república-
nismo e»pafiol, propónense loa or^ani/adores de esta velada celebrar un acto eu el quu una 
tcz infla »e patentice que los elementos genuluamente populares de l a democracia barcelo
nesa fraternizan en cuanta» ocasiones so trate de rendir culto A lo» comunes ideales de l i • 
b«rí«d y emancipación. E n su consecuencia, la Junta municipal del partido progresista, laa 
Juntas de-los diez distritos de Barcelona, la del Casino y la de la Juventud uel partido iorin 

,ian ul acto conmemorativo de l a muerto de aquel gran reTOlucionano a cuantos república 
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nos, sin diferenctaclóa de partidos, nbfigaea el conténclmlcnto de qae en EspaBa sólo es 
poa'blc le iastanraoión da le República por medio de l a revolactón. 

HarAn uto de la palabra representantes de los organizadores de la Telada, y, teniendo 
ésta carácter genuinaraente popular, se concederán turnos para enaltecer l a memoria de 
Ruia Zorr i l la & cuantos delegados de ectidades republicanas hayan sido al efecto designa* 
dos, rosando que tado« los correligionarios, atn distinción áe denominaciones, se tengan 
cordiatmente por inTltados. 

D e l G o b i e r n o c i v i l -
O r e c i d a d e l I i l o b r e g a t . 

T" A consocuencla de las l luvias el r ío Llobref lat subid a y e r d e n i v i l de una manera 
conslüerable. L o s Vecinos del F r a t temieron durante algunas l .or is que s e inunJ^ran 
s u s campos. P o r forti na ias aj juas, c u i n d o y a comenzaban á rebasar el cauce , t i n d í e * 
ron á decrecer . A y e r í a i d e y a había . s (parecido lodo temor ú desbordamientoo. 

A l recibir el s i flor P o n d a las alarmantes noticias del Prnt telegraf ió á loa pueblos 
r ibereños ofrecióndoies el envío de personal y m .terial de salvamento s i lo c o n s i d e r a * 
ban necesar io . 

L a B e a u r l d a d p ú b l i c a o n l o s c i n e s . 
E l gobernador civi l ha recordado por a b u n d a vez A la Comisión < ncargadu de J i c -

taminar respecto é les condiciones de segur idad que reúnen los d n e » de esta cap i ta l , 
la conveniencia de que le informe á medida que v a y a efectuando las inspecciones 
para poder dictar s in pérdida de tiempo las disposiciones que las clrcuiiSluncia» a c o n 
s e j e n . ^ . , ob 9lib-> s i eboTiba' 

x a d r c u l a r del aobernador sobre el funcionamiento do c ines á que nos re fer imos 
dice lo ^ y u i e o t e : %fi „ , . i . noiej íaiv i s v A 

«Recuerdo á loa señores a lca ides el cumpl miento de la c i rcu lar d e este G o b i e r n o 
sobre loca e s de espectáculos públicos, inserta en e l B o l e l m O f i c i a l d a 3U de M a y o úl 
timo, y les prevengo que, s in mas trámltos, impondré el máximum de multa 'jue autor i 
z a la ley municipal á t o d j s aquellos que r e s dren en descubierto pasado un nuevo é im
prorrogable plazo de cinco días, s in perjuicio d i las demás responsabi l idades á que 
pue*«n.hacerse acreedores por s u negligencia en un serv ic io al que por s u importancia 
y t rascendencia han debido dedicar desde lu go preferente atención, no dando iu ¡nr á 
r e c c r latoi ios ni ¿ que s e impongan correct ivoa, que conceptuaba ser ian innecesar ios 
por la t auaa aludida.» 

I n f o r m e t é o n i c o . 
E l primer foniente de a lca lde , seflor Mir y M i r ó , ha visitado al gobernador civi l pa • 

r a anunciarle que en breve le hará entrega del i .forme que el asesor t ícn ico de la J u n 
ta de a g u t s , seflor G a d e a , ha emitido sobre el concurso ce lebrado últ imamente para el 
abastec imiemo de aguas potables da esta capital . 

A n d a s a t r a o o . 
A c inco ki lómetros de M a n r e s a un su je lo desconocido subió ú un tren descendente 

y trató de atracar á un c u b J L r o que iba en un depattumento de pr imera . 
E l viajero luchó con el atracador, quien, al ver que e! primero hacia sonar el t imbre 

de a la ra a , k n oj s e á la via y emprendió veloz huida á través de los campos. 
L a guardia c iv i l persiguió al c u J a z n u l . i e c h o r , s in que pudiera darle a lcance . 

L o s c o n f í l o t o s o b r e r o s . 
Durante el pasado mes de Abr i l s e d e l i ra ron en Cataluf la ocho paros del trabajo 

(hi-e'gaa ó lo tmats ) , D e el los corresponden uno á B a r c e l o n a , dos á Pnlamós, uno á i-'a-
Iafru¿el! , uno á V a l l s , uno á K e u s , uno á VIII n - e v a y uno á ' ¡ 'arrasa. E s t o s paros c o m 
prenden u i número móxi j o de obreros de 5,257, 

Durante el mes terminaron totalmente nu ve pa ros , los que, junto con los te rmina 
dos par. ialaiei^t , representan 5,4cfi ob< e r e s vueltos al t rabajo. 

D e dichas huelgas t res r.an sido ganadas por los obreras , c inco perdidas y una a c a 
bada por transacción. 

Durante el mes de M a y o el número de paros declarado ha sido de s e i s , c o r r e s p o n 
diendo, respect ivamMte , ú R e u s , Va l l s , Pu lgcerd* y B a r c e l o n a . E s t o s paros compren
den un número máximo de obreros parados de 106. 

Durante el roes terminaron totalmente cuatro paros, los que, Junto con loa termina
dos parcialmente, representan '¿,611 obreros vueltos al trabajo. 

D e dichas huelgas una ha sido ganada por los obreros y cinco perdidas y una a c a 
bad . por transacción. 
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que e s 

R u b v e n o l o n e s , 
L a Co'n ls l^n de Gobernación ha demandado do la de Hacienda la cantidad de 5,000 

Épsetas para subvencionar h publicación de las conferencias (jue sobre Instituciones de 
erecho catalán se han dado y han de darse por la Academia de Jur isprudencia y L e -

Sis laci i n , como as i uismo la cantidad de G,000 pesetas para subvencionar la publicación 
de las obras de Marugal l . 

t a v e n t a d e p e i o a d o . 
S e ha recibido una instancia de varios vendedores de pesca ?o e¡¡i los mercad s s o H d -

taudo s e prohiba lu venta en puntos I I ,os á los vandeJo.res t ranieuntes y que ae destine 
un núiTiero de puestos ambulantes para dlci ios vendedores. 

A q u e l l o s e m p l e a d o s . 
Seguramer te s e acordarán nuestros lecto-es qfe hace tlem o fueron suspen i ldos 

dos e.iii loados del Laborator io municipal, los cuales robaban la c i r e d stina a • loa 
perros y la vendían en una tonda. No se s toe lo gue iiabr •. p j s a j o que a Hel ios emplea* 
dos lion sido devueltos á su e.nplco sólo con uiia amonestación del a lcalde. 

iiav iitmukee ion ofiOinowT Bd I M » tttrc'ádbs. 
. E l director del mercado de la Abacería Cent ra l sol icita la desinfección da un cal le 
jón inmei ia io . 

E l de Santa Cata l ina pide qué so abran dos puertas en In ca ' l e de V l larJe?! . 
Y e l del ir.ercado de flns ha p jüi I j que sea empedrada l a cal le de Clceiór . , 

donde se s i t i a n los car ros para desc i rgar las mercancías. . a c i s o 
V i s i t a » . 

A y e r visitaron ni alcalde una Comisión de obreras del Sindicato Barcelonés de la 
BJi i ja para pe.llr el descun.o dominical. 

También estuvieron en la A l c A u a el alcalde y secretar lo de Vl ladecana. 
B e o o r s o i n e t a a e i a . 

F i rmada por el prealdente y secretar io de Ta Asociación Fomenio Regional de p e 
r i tos asneólas so ha recib ido una inbtmoia recordando que al formuiar las bases para 
cubr i r unas pluzos vacantes d a ayudantes en las oficinas f . icu l ta íúas de U . y O . s e ha 
señalado únicamente para tener opción ú tomar parte en el concurso ¿ los que posean 
determinados títulos, ent: n d k n d o los recurrentes que al poseer el los conje imientos sí
mil, res y además pueden p r e s t j r serv ic ios en las secciones de parques, jard ines, a r b o 
lados, Viveros y otros análogos, uebe hacérseles justicia admitiéndoles en concurso , 

P a v i m o n t o a . 
E l industr ial concesionario para efectuar las obras do pavimentado con briquetas 

aglomeradas de asfalto y s e . r n de corcho comprimido para las ca l les del Avifió y ¿ a » 
jada de S a n Miguel na contestado al roquerlrnianto que le hace el Municipio de que di 
chas obras se real icen ante i del 1S d 1 corr iente. D i c e dicho industrial que por c- iusa 
de la última huelga minera inglesa no ha podido empr -nJer los trabajos y ruega s e c i te 
como fecha máAl.im para hacer lo la segunda quincena de ju l io próximo. 

£ 1 a l c a l d e . 
E l a l c i l d e no asistió ayer tarde 6 su despacho por estar en la procesión de la C a s a 

de C a r i d a d . 

J u d i c i a l e s . 
E l Juzgado del distrito de la Audiencia instruyó durante las horas en que estuvo en 

funciones de guardia doce di l igencias de of icio, habiendo Ingresado en los calabozos 
cuatro detenidos. 

E n le guardia le sustituyó el Juzgado do la L o n j a , secretar ia del señor Sarmiento. 
— E l tío/clin O/i 'cíal de esta provincia p ib l lc j el siguiente edicto: 
•:Don F e r n m d o de Prat y Q a y , juez de instrucción, nombrado especial para la del 

sumarlo por sustracción de menores y otros delitos contra Enr ique ta Mart i Rlpol l y 
otros, 



do, i l to en el Pa lac io de Ji isHela, para r e c U s t r l n ffedaradfin en e! Indlctóo auinoíT»! 
en concepto de test igos, y con apercibimiento de que e n el caso de incomparecencifl 
les pasará el perjuicio á que hubiere lugar en derecho. 

Personas de r e / e r e i i a a . — R i l a e l Laporace , C r o * Cubierta. 171; Ramón Solé, carreter» 
de Mataró, ¿ou, San ¿lartio; Mii^uel C " 
San Pedro, 72; Miguel Viaués, pasaíe 
David Vil lasini l , abogado; E l v i r a Du 

Sí, Jaime 1, 2; Leonardo Arólas, Cairo , 7, San Gervasio; Jacinto, abobado, Unión,¡13;'Migi.cl 
irooés, San dementé , 16, entresuelo, 2.•; Antonio Marzo, Parlamento, 57; ( a Trvialet te, 

callo Beato Oriol, 10; Leontina Alages García, Sao Pablo, 90, 3. ' , 1 . ' ; Gerona, cal le Conven
to Car idad, Barcelona; Alfredo Gibert , calle T igre , 2. taberna; Cenona, cal le Cadena, 32; 
Va lent ín Mart inoi , paseo de San Juan, 120 6 220, entresuelo; Juan -Silvestre, sastre, rambla 
de Santa Mónica, 2, 3.°; Jaime, ca.le L ibrer ía ; Alfonso, calle Balmes; L u i s Pagús, calle L a u -
r í a , 13; Procallón, calle Koscilón; Domenecb, calle Diputación, 16; Rafael S a as , calle F e r -
landina, 28, 4.°, 1 . * ; L u i s Serrano, Bajada Cervantes, 3, l " , 2,«; Bó, paseo de Grac ia , 34; 
José Sans; Julia y Josefina, calle Poniente, 31, 2.", l.*¡ M. Roldana, calle Vergnra 5, Ten
sión; Bonifacio Alonso, Arco del Teatro, i'i, bajos; Bartomeu, carretera del Clot ; Fardáis, 
calle Trafí t lgar, 30. 

Dado en Barce lona á 5 de Junio de 19 í2 .~eFernando de P r f í t C a y . — E l secretar io i 
l icenciado M i g u e l A r a c i l . v 

P o r el Juzgado lian sido declarados inocentes dos empleados del Laborator io 
municipal que fueron detenidos tiempo at iás , acusados de vender a l dueño de una ta
berna la carne y despojos destinados á los ¿¡íimales de )a colección zoológica del 
P a r q u e , 

E n s u consecuenc ia , ambos funcionarios lian s ido repuestos en s u s cargos . 
— E n las inmediaciones del Palac io de j u s t i c i a s e vió ayer una mujer humildemente 

vestida que ei jo l lamarse M a r í a Salomé l iscofet y s e r madre del curandero que se ha
cía l lamar N i ñ o de D i o s , dotenido días a i r a s . 

D i c h a mujer manifestó que t«nto el la como s u hijo son naturales de B a r c e l o n a , que 
éste s e llama Pedro iVJracle E s c o f e t . y ¡me el acento nmlaluz del curandero debió a d 
quirirlo en s u s largos v ia jes . Añadió que esperaba tener permiso del juez para hablar 
con s u hi jo. L u e g o se dirigió hacia !n Cárce l C e l u l a r para ver oí, como d e s t a b d , podía 
hablar con s u hi jo. 

Delegación de Hacienda, 
H a señalado para hoy los siguientes pagos: 
Ayuntamiento Ue esta capital , 1.0So,0ü0 

F r a n c i s c o Al tamira , -ICSO; José C a m p o s , 23' 
Montserrar , 5 ( ' I 9 : R i b a s , M o s e r a s > A ls ina 
U s a r t , 517'12. 

a - a c o t m a . 
A n t e a y e r , en U cal le de L Iu l l y enfrente de un edificio en una de c u y e s habi taciones 

había funcionando un cas ino ier roux is ta , s e veían var ios muebles, s i l las y c a c l j c a 
chee, en . re e l los dos retratos del c a di l lo . S e i'ebía á que el dueflo de la Habitación 
había instado el desahucio por falta de pago y el j u z g a d o había procedido al l a n z a 
miento. 

D i c h o círculo lerroitxista había s ido de l o ; mas poderoso j , siendo el elemento 
obrero el que n á s do i.inaba. P e r o cuando aquellos ciudauanos vieron que sus votos y 
buena fe política servían para muchas cosas menos para traer la Kepub l ica , empezó ¿1 
desf i le hasta que por falta de ingresos los pocos soc ios que quedaban se vieron en el 
caso de no poder |iager el a lqui ler . 

E l caso del círculo de la ca l le de L l u l l no será el últ imo, porque en el elemento 
o b r e r o , ruando s e trata de o b r e r o s de verdad, no de esos lerrouxi tas que esperan 
vivir del p rcsupueAo municipal , es en donde el lerrouxismo nota más ba jas . 

= B a ñ o s S o l é , E a l m e r ó n , 1 5 . T e l é f o n o 7 , 0 0 2 . 

E l oftrero F r a n c i s c o Neto Sa lvador , de 43 aflos, que t rabajaba en la sección de ca l 
derer ía de L a Maguiuista T e r r e s t r e ^ ^ M a r í t i r o a , sufrió wiá.calda y se produjo una c o n . 



tusíón en el vientre y conmoción v iscera l . F u é conducido á so domldlfo, cal le de A I» 
cañar, 43 , 2." , donde s e IeQu.\ili(J. 

A y e r s e perpetró un robo con esca lo en la tienda número 50 de la ca l le de la Tapl« 
ner ía . L o s c a c o s pract icaron un boquete y s e llevaron 26 cortes de t ra ja valorados 
en 397 pese ta * . 

= F R O N T Ó N C O N D A L . — H o y , noche, á las 
ü lamend i e I r a o l a . 

10: S o l a z a r y E r J o z a , conl ra 

Conferenc ia M e r e s a n t e . 
H a despertado i r á n interés la conferencia qHO desarrol laré el próximo sábado en 

el C e n t r e ísucionalista Repoblicú de G r a c i a e l dramaturgo don Ignacio Ig les ias . 
E l lema de la conferencia no puede ser más bustancioso: « t i T e a l r e Cataté y e ls 

s e u s enemici s . ) 
Y la eapectación que la anunciada conferencia ha de?p«rtfldo no e s tan sólo entre 

el mundo l i terario; también en el político hay gran Interes para o:r al scAor Ig les ias . 

B u e n varapalo ha dado Guer r i l l a Rodica l é sus ex ccr re l i j lonar los en lecrouxisino 
) el siguiente telegrama: 

Señor don José N a k c m . 
Lo» qns al grito de i V iva Na.'censI impodiaa ayer el mitin en el teatro del Boíquo son los 

mismos qvo e'SO de Noviembre, al leer »n articulo en Ao/Zm, gritaban ¡Muera Naken l 
Coostantes admiradores nosotros de loa presticíos de usted, reiterárnosle nuestra adhpsióa 

protestamos do one su nombre se haga servir de bandera para atropellar el ejercicio de 
s libertades públicas. 

coa 

r. US 
P o r la Guerr i l la K a d i c a l . — E l presidente, f i j a n d o Pintado. 

««Desinfectad con Creo l lno Vnl lás y n i temáis n l n j ú n contagio, A 2 ptas. en drog, 

Leonor L l o r e n a M a i ó . de 38 años, se t v M Ü ayer arrojándose desde el balcón de 
s u domicil io, cal le de V e r d l , 13, 2.", á la Via piibiica. 

S e Ignoran las c a u s a s que la indujeroii á tomar tan extrema resolución. 

C o n motivo de ser hoy el aniversar io de la mueríe de don Manuel R u l z Zorr i l la , e l 
je fe de los repunl icanos reformistas, don Melquíades A lvarez , Iré é Burgos é deposi
tar una corona en la tumba del ilustre patricio: acompaflarón al mlrmo la que fué Junta 
centra l del extinguido partido pr g r e . i s l a y represemaciones de los Comités prov ln-
c i a l i s de toda t ispaf a . No p, diendo asist i r d tan trascendental acto los delegados de 
la refer ida Junta de esta p rov lüda , se han cursado los siguientes telegramas: 

Autopio Rulx Beneyan.—Génova, 2/.—Madrid —Imposible asistir neto Homenaje ante 
tamba R u i r Zorr i l la suplicamos represento progresistas de esta provincia.—¿¡oz-íí, V i l a -
nova, 

Melquíades Alvarez .—DirntBdo.—Bnrgos. -ProgresistBS barceioneses motivo homenaje 
ante turaba ilustre Kuiz Zorri l la rei tenm filiación partido republicano retormuta y firme 
adhesión á su j c l c — L l o r e t , Vilatiova, 

•= D o l o r e s d e m u e l a s . — J a m á s l o s s u f r e q u i e n u s a i d i a r i o e l L i c o r d e l P o l o 

E n la C a s a de o S c o r r o de l a ronda de S a n P - d r o fuá auxiliado L u i s F í tó MIauel, de 
19 años, que cayó desde un oeiíundo piso de unu casa en construcción de la cal le de 
Almogávares y resultó con hcrldus en la cabeza y en el vacío derecho y conmoción 
c e r e b r a l . 

—TrptMitptwqr_É t_ _ li ^ , ,, m i i i i i " ' mmmmmmammjmL̂  

¿ E G H O H A I - B S . 
G E R O N A . — U n perro mordió en ln callo de Anselmo Clavé al niño José Oviedo, hijo de 

ooncajal da este Ayuntamionto del mismo apellido; la herida que Ib ocasionó el enn en l a 
pieraa izquierda le toé curada de primera intención por el médico seflor Rus y luego, como 
medida preventiva, ha sido el paciente llevado & Barcelona para so completa curación. 

Se ha celebrado una reunión par» acerdar un acto de hemenaje A l a memoria de 
Menández Pelayo. 

. • . L o s periódicos locales E l Norte y D i a r i o de Gtrona signen el tiroteo por la cuestión 
de representaciones teatrales. 

»•« E l tiempo se »ia declarado malo definitivamente; caen copiosos agnaceros. E l rfg 
Ofiar ha empezado & crecer , alcanzando na metro sobre el nivel ord inar io . -^ / coi respons ¿¿_ 



20 . -
V Lo» a?rícnltores de e i ta comarca se muettran muy preocupados ante U penutente 

UnTía, que amenaza destrnir l a cosecha de trigo. 
A consecuencia de la avenida experimentada por el Oñar ha sido desmontado el a c ' 

damiaje Je la pasarela que se construye de la mmblu de Veruaguer ú la de l'i y Margall i 
pues temíase que la corrieate la ar rast rase . 

OLOT.—Durante la tempestad que se desencadenó el viernes por la tarde en esta c o 
marca cayó un rayo en el campanario de la iglesia de Mallol, causando la muerte de la 
campanera en ocasión en que ésta señalaba el mal tiempo. 

L A B I S U A L . — E l viernes último descarriló, mientras efectuaba maniobras, el tren 
correo que l lega i esta población A las seis y media. Después de más do dos horas de t ra
bajo para poder encarr i lar de nuevo la máquina, que habla quedado luera do la v ia , logró 
ponerse en marcha el convoy. 

E l Sindicato Agrícola se h a interesado porque lo» Poderes públicos tengan en 
cnenta los perjuicios que los últimos pedriscos ocasionaron en la comarca ampurdanesa. 

P A L A F R U G E L L . — A s c i e n d e a 134 el número de operarlos que han entrado y a á traba
jar en la fábrica de tapones de los señores Torres y Jonama. 

T A R R A G O N A . — D e público so asegura qne la Sociedad canadiense ha adquirido la ma" 
yor parte de las acciones de la Sociedad de gas y electricidad de esta capital . 

E l Coase^o de Fomento se ha reunido para t ratar de la extinción de plagas en los 
almendros. Próximamente publicará dieba entidad oficial una circular para dar ¿ conocer 
los caracteres de l a tuberculosis de los olivos y medidas para combatiría, 

V A L L S , — E n la fábrica de calzado de don Juan Puig se han reanudado los trabajos coa-
obreras no asociados. . . . 

M O R E L L . - Se ban declarado en huelga 100 trabajadores del campo. Piden aumento de 
í o n j j j k i j n o p oí ouaniiB . . . . X lOfiM lab e l i a i ig ni tt o b r a naU c v udafao «v o j u i poga JA 

A M P O S T A . — L a carretera del Estado en el trecho comprendido eutre esta población r 
el Humado Partidor está en algunos trayectos invadida por las aguas, á consecuencia, siu 
duJn, de las deficiencias observadas ea algunos desagites del cana l , 

V 1 C H . — L a compañía que dirige el primer actor señor Lecuonn, y que con tanto éxito 
viene actuasdo ea el teatro Principal ée esta ciudad, pnso en escena el pasado domingo el 
drama L a s dos máitres. L a obra, con todo y ser muy novelesca, gustó A la concurrencia , 
la cual aplaudió las escenas m.<s culminantes. L a ejecueión fué muy ajustada, sobresalisodo 
las señoras Pra ts y Roura y los señores Lccuona , Andrés, Pelegr l , Amores y Pía . Como fin 
de fiesta representóse la bonit.i comedía del director de la compiiñia U i s o n i d * l l e t r a i » ' 
g l e s a , (jul con sus innumerables chistes hizo pasar un rato divertido al público. iqMs c J — 

M A N K E S A . — D e los pueblos de Santa M a r í a de Oló y Calders comunican que en dichas 
localiiladcs se hal la enclavado el cementerio en el centra de la población, con lo que se 
comete una >;ravo iransgrtsion contra los m:ts rudimentarios priaeipios de higiene. ¿Qni 
dice á esto la junta provincial de Sanidad? 

L A A T M E T L L A . — E n este término deicargó una tormenta. Una chispa eléctrica sxatti 
«1 vecino José Soler Alancó, de 2'¿ años, quien estaba trabajando en el campo. 

L i t R I D A . — H a u llegado los nutomúriles de l a Sociedad l a P i renaica Pal larosa, que h a * 
rán viajes de G e n i de la Sal ¡í Tárrega y viceversa. So han verificado las pruebas oficiales, 
liablcndo dado resultados satisfactorios. 

B a r c e l o n a n i g r o m á n t i c a . 

XVII. 
D a n l o qmo n o t i e n e r . — E u t a t n a m a r a v l l l o a a . — ¡ C o m o n d a d o r , quo m e p l e r > 

d e a ! — S e i s d a r o s d e c e r a . — U n t í o o o n t o d a l a b a r b a . — S i r v e p a r a e l b i e n 
y o l m a l . — E a e n t r o j a p o r c o r r o o . — S ó l o p o r h a c e r b i e n . — B o l o t i n d e p e 
d i d o . — L a a l t a m&e-ie y U c i e l o . — O e r a ¡sensible. - i o d o o o n a l f i l e r e s . 
S i r v o p a r a l a s v e a g a n z a s . — - T a l i n m & n - o o r a z e . . — C a r t a s c a n t a n . — ¡ S e p u e 
do eor m i c f s t r o ! — ¡ U J o , a e f i o r mago'. 
Micntros existan personas Cándidas y crédulas no s e agotará la aprovechada e s t i r 

pe do mnüos y hecl i iceros. L a ¡maainación mis volcánica y brillante no lleiíorú jamas 
en sus locos dcsv .i ios á inventar lo que ellos lian ideado para explotar el Instinto de 
lo maravi l loso que todos los mortules l levamos dentro; pero siempre con miras ü la 
bolsa del p ^¡Inio, pues sabido es que los que pueden proporcionar la d i c / i a y Ja /b r« . 
¡una á los deni.^s suelen andar siempre de capa caída, impotentes para fabricar i a f e 
l icidad propia, que tan pródigamente otorgan ú los otros. 

L n día me dijo una s t S o r a conocida: .x j .u iw<.¿ j aauái>A> 



" •¿Se acuerda de A n d r e a , mi sobrina? 
— Y a lo c reo . . . ¡Cuánto sufrió con aquel novio de Tar rasa ! . . . ' 
— P u e s y a están casados y los suegros la quieren con delirio. 
—¿Es posible? ¿Quién ha obrado ese prodigio? 
L a señora s e acercó á mi oído y me di jo con mucho misterio: 
— L a estatua del Comendador . 
— ¿ E l del T e n o r i o ? 
—No; otra que e s m á g i c a y con la cua l se obtienen todas las cosas que se deseen. 
— ¿ M e la ensef a rá usted? 
— N o puedo; he jurado no mostrarla nadie y perdería s u virtud s i lo h ic iera . 
— P e r o ¿cómo e s ? eaisboH toi aw. 
- E v u n a f igura do c e r a virgen, desanda, la del Comendador; s e le clavan unos 

Blfllerlto* en determinados sit ios y s e alcanzo lo que s e quiere. 
—¿Y cnest» mucho? 
— S e i s duros. 
— ¡ Q u é barbaridad! ¡Seis duros de cora ! P u e s será tan grande como la de C lavé . 
- H Q u I í ! E s pequeñlta, pero n uy bien hecha. E n f in, no puedo decir más. 
— P e r o usted debe contribuir ú prop g i r e s a maravil la y decirme dónde se obtiene. 

ft — E s o es otra c o s a : vaya usted a la cal le de . . . número. . . y pregunte por el señor X . . , 
t s t e s e encarga de lo» pedidos, pues las estatuas del Comendador las fabrica en París 
"O brujo famoso con c e r a especia l y luego este señor de aquí, qUe es otro brujo, la 
c o n s a £ r o y y a está. 

A1 poco rato y a eetaba yo Ilomando i la puerta del señor X . , . , aunque te confieso, 
^ r o lector, que no iba dispuesto á gastarme los se is duro» c o n s a b l - o i aunque me 
ahorcaran, pues las brujer ías barce lonesas me han costado algunas pesetas^y yo s o y 
«e los que no quieren ac&bnr sus días entre las Herrnanitas de los Pobres . 

E l señor X . . . vive e a un piso bastante bien alhajado y en buena cal e. lo cual indica 
flüe lo de l a estatua g o l e a . E s hombre de unos cincuenta a f l j s , usa barba corr ida, viste 
• ¡ « I y se expresa oon fac i lUud y hasta con elocuenclai pero se le ve que anda muy «s-
Caraado y que lleno un miedo á l a policía cerva l . 

—¿Quién le envía . .s ted? 
— L a señora Fu lana . '? 0' 

. E l brujo a s levantó, abrió un armario, sacó un cartapacio, revolvió un rato los pape-
'es y me dijo: 

— E n efecto, aquí está bu boletín de pedido. Us ted dirá lo que desea . . . 
— P u e s bien; yo quisiera odqulrir la estatuita mágica; pero antes, la verdad, quisiera 

Orientarme, leer algún folleto explicativo si tiene usted; en fin, aluo que me animase, 
Porque usted compronderJ que es muy fuer le soltar se is duros así co no a s i . . . 

E l hechicero s e sonreía, atusándose la barba y mirándome de arr iba abajo. 
. —¿Y qué representan treinta pesetas cuando se pueden ganar con t i l a s sumas fabu» 
'osos? L a estatua del Comendador s i rve para el bien y para el " ¡ a ! y con e l la so c o n -
sigue lodo, as i como suena . . . Mi colega de l 'ar is la construye; yo la consagro si/gün los 
" t o s secretos de la al ta magia; nunca la entrego mano á muño, sino por correo y pre
d a s c ier tas garantías. . . L a razón e s muy senci l la : podría caer en manos perversas . . . 

— Y verte tú en la c í r c e l por estafador—añadí yo en mi i n t e r i o r - . Pues yo le juro 
flue vengo con los mejores deseos y s i me decido y la estatua me da juego le recoraen-
l a r é ú usted muchos amigos. 

L o s o jos del b iujo bril lnron de codic ia . , . . n • 
—Aunque usted no lo c r e a , en esto ni y o , ni mi compañero de P a n s llevamos lucro 

• l í u n o ; entre lo que cuesta la c e r a , los a l f i leres, la coraza ó talismán y los gastos de 
correo se van las treinta oeseiaa como una seda . E s t o lo hacemos para ser útiles á 
Ouestros semejantes y nada má-.. 

Y , tacando un sobre azul del armarlo, añadió: 
— L e a usted con calma lo que d i c s a o n i y estoy seguro que volverá . . . E s t o lo h a -

^ m o s con pocas personas; pero usted tiene c a r a de bueno y le creo digno de una ex-
Capción... ¿Cuándo volverá usted?. . . 

— M a ñ a n a 6 pasado lo n ás tardar . 
- — P u e s cuando venga tráigase es to que le doy y prométame que no se lo ha de en»' 
*3ñar á nadia; el vulgo no concibe las altas sublimidades de la magia. 

— P r o m e i l d * . 
Una vez en la cal le , abrí el sobre ; en él había el siguiente boletín de ped ido: 

«Adjunto la cantidad de 25 pesetas, contra la cual ruego á usted me remita, á Vuelta 
"o co. reo y f ranca de porte: 



1.° L a E S T A T U A M Á G I C A D E L C O M E N D A D O R «de c e r a virgen» 
y." D o s oocenas fie A L F I L E R E S de L A T O N , parn exper imentos. 
V t i i A L l S M A N cornzii uontra el mal liado y contra i l choijuc de retroceso—7 

todas las inst rucc iones n e c e s a r i a s bien deta l ladas. , 
Ate comprometo bajo mi honor y mi concienc ia á serv i rme con un fin honorable de 

lo< poderosos s e c r e t o s que me senin reve lados, y no emprender nada que pueda pr"' 
vocar la ruina ó la muerte de mi prój imo. 

J u r o conservar para mi solo las recetas maléficas que me serón exp l icadas en U1 
instrucciones para el empleo de la E s t a t u a del comendador. 

Nombre y apel l ido fikma 
C a l l e y número 
Población 
Provincia 
E s c r i b i r muy claramente á fin de evitar e r r o r e s en la expedición y mencionar s i s * 

debe enviar el paquete á domicilio ó l ista de correos.» 
Y además un tosco folleto de 16 páginas, del cual traslado los s iguientes párrafo*-

« G R A B A R E S T A S Í D E A S E N E L C E R E B R O . 
D e l mismo que el sol bri l la para todos, cada ci:al tiene derecho ú la d icha en I ' 

v ida . 
L o s Ifmidos se quodan desgrac iados , los audaces lo logran todo s iempre . 

L A R E L I G I O N . 
C o s a sagrada q>\c no debe intervenir nunca en experimentos de A l i a Magia. P e r " 

que se sepa bien, lu A l i a Magín es una c ien ría pura que no va contra los dogmas de 'a 
ly les ia y que puede ponerse en pract ica kí,i a r r iesgar la salvación del ¡ilma. 

E l mejor cr ist iano pi.ede dedicarse á la A l ta Magia con toda tranquil idad y sin oN" 
p o i e r s e á Dci t í t r el C i e l o . 

Conoc ida .le los científicos ocul t is tas , dcs ' l c los t iempes : ás remetes In hechicerí11 
por medio de la estatuita no linbla sido jamás revelada hasta la fecha p ri.ti.; su a c ' 
c re to estaba guardado co i el titnyor i^clo, precisamente i\ cnus i del ei orine podei í" 
que loa que s e s i rven de ios Finióos E s e n c i a l e s ádfjuiéreii. L a dificultad de lograr sü 
éxi to, reside sobre to.lo en proporcionarse cera v i r j e n , cosa no í lempro fáci l , puesl0 
que e s inaispensable el ioiiiarla en un panal cuyo maciio esté alejado, lo cual cnl ré l"* 
abejas tiene Ingsr en épocas determinadas. 

Una vez que se ha obtenido la verdodera cera virgen y antes de moldear lat.staltilj 
ta, hay que consatjrar la sesfún lo-- r i tos estnblecitlos por Nicolás F lamél , AIb>r,o e' 
G r a n d e y P a r a c c l - i o con el fin de qúlftine toda impureza sin toc^ir ¿ nitiguna de suS 
virtudes. 

C u a n d o la opera -ión so hace SBgün In fiirmula y «in olvidar deíal te alguno, l a e s " 1 * 
tnita de c t r n s e vuelve sensib le , c a s i V vlotita y toma absoli i tamcnt? el lugar de la per
sona d 'a cual re¡ r ; s c ta. E s lo que expl c a el que diindole un a l f i lerazo en el corfl* 
zún, suf re ó ama como una persona en vida y natural . 

Dentro del arta de 11 Magia no hay operaci n altíuaa que pueda r iva l izar coa la ht* 
chicer ia por medio de la estatuita del C O M U N o A D O R , cuyo nombre por sí solo indi* 
c a y a la fuerza dominajora puesto qit í signif ica « Q U l r . R O j O K D E N ' O y M A N D O » . 

tá-m flup B b r J h u i f w r tí'.'vúam ' ? ^!! ! , ' . tv ' h iFimI íu i i ' n n i i i i i l i ^ B 
L a c iencia moderaa. con su horror por lo •o ' j renaüi ra l , rechaza sin contemplacionc» 

todas U s lentativ. s que le parecen pracl i^a J^ s según principios de sus dogmas esta* 
b lec idoí . L a magia empieza donde lu Física St; para: es la l i iperf ísica. 

L a Al ta Ma^ia reiioso sobre el principio de que en la naturaleza hoy fiK-rzns oculta* 
que se llaman f luidos. 

D i c h o s fluidos ^on de t res c l a s e s : 
1 . ! Magnét ico. 
2 . ° Vi ta l ó as t ra l . 
5.* E s e n c i a l . . , , , 
Dent ro del conjunlo de f u e r ; a s que nos rodean, las hay absolutamente inferiores-

brutales definid s ó en estado l ibre, unas ávidas de adaptación, otras más ó menO« 
adaptadas, es d e c i - más ó menos intelicienciadss, hasta las inteligencias supei iores q"0 
forman seres real nenie aparto. 

E n cuanto á los fluidos esenc ia les , esfo>R -.n de orden todav'a más elevado de !<* 
cua les sólo a Magia se ha atrevido á ocuparse. C o o p e r a n á la dirección general de lo» 
seres humanos. 

L a A l ta Magia estudia y experimenta las fuerza'r e e c r e t i s bajo cuatro formas: 
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E l hombre cuando obra por sí mfsmo. 
E l hombre cuando obra sobre los demás. 
L o s fluidos que obran sobre la Voluntad. 
L o s fluidos que o b r - n fuera de la voluntad. 

Y a vemos puei cuan Inquietadores son los problemas A los cua les la A l t a Magia se 
Janra, y cuan profundos son los Misterio-! cuyos velos hay que rasgar . 

Sab iendo por experiencia que la ciencia sólo e s bella cuando eslé vulgar izada, me 
ne decidido á poner al gran público en estado de aplicar algunas de las fórmulas y e n 
cantamientos de las F u e r z a s esenc ia l ts . Ño podía hace ' mejor obra que dar d conocer 
todas las ventajas que bajo este orden de Ideas son presentadas por los Mister ios de 
hechicería por mealo de la t M á g i a o es ta tua d e l i .omeudador* . \ v pIIbO. 

P r o c rato una est - ta i ta de cera virgen. C a d a vez íiue quieras obtener una gracia es -

[WClal nuy grande, para t í í para los demás, harás servir la estatua y le clavarás un o i f l -
er de latón do la numera siguiente: 

P a r a obtener el amor e una mujer, ó oí de un hombre, clavarás el a'fl ler en la esta-
tuita en el lugar del corazón. Para obtener la sa lud, clavarás el alfi ler en la estatultn en 
e l lugar tic la parte ó lUembro que esté enfermo, para que el mal deje al enfermo y se 
vaya á la estatuita d ; c e r a , e ü ' ' 

C u a n d o í e qníern obtener la protección de un alio personaje se clavará el alf i ler en 
la f rente, v s i ^e q u L r e obionei la f< r tuna y sobre lodo cuando se quiera g nar un 
premio de la lotería s i hundirá el alf . ler de latón detrás do la caDeza, en la nuca . 

¿Quieres v e n a r e de las persona-i malas y hacer te nblar á tus enemigos? Según el 
mal que se desee habrá-¡us utidlr cLal f i lor y a en los ojos y a en el oído y a e n l a s p a r 
tes sexua les , para cast igar la v is ta , la intel igencia, la viri l idad. 

E n Un, podrán hacerse tantos experimentos como s e quieran cambiando sencll lamon-
te la manera de operar. ) •. •/ .« /'• o r v - i o q 

Y a vemos pues cuan grande es el poderío de los que s e dedican á las fuerzas e s e n 
c ia les de A l ta Magia y que hacen i-jecutar su voluntad por la e s U t u a mágica del C Ü -
M E N D A O O K ' . No creo pues t raspasar mi derecho y mi obligación hacia mis semejan
tes al p rner á la disposición de loa desheredados, de los que l loran, d a los que sufren 
Is in j i is t i . ia , ĉ e los míe se ven abun.lonados en s u an or v desprec artos durante s u vida 
después de hab. r s i Jo siempre bi;ria.lo3, el medio sencil lo y práctico de poner un poco 
d e dicha y de Justicia hacia s , lado. 

S in embar jo , hay an peligro qa d -be evi tarse. E s el que las fuerzas o c u l t a s e " vuel
van contra s i mismo, y esto se puede evitar usanJo mi talismán-coraza, con el cua l no 
*iay absolutamente nada que; temer, y lo afirmo de un modo formal. E n el mundo hay 
'toes pl gas terrlbl s 1 / L a m. la mirada. 5.* E l nial hado. 5 . ' E l choque c;e re t roceso. 
T o d o es io se evita con e] talism m-coraza . E n resum n, d todas las personas que rae lo 
Pidan, y por 50 pesetas como «.veepción, bajo t u exclusiva responsabil idad mora l ,se les 
e n v L r á : 

lé L i es ta tu ra de cera virgen Mágica del Comendador . 
2 . ° 1 ¡os docen vS de r i l i l e res de laten para experinu ntos. 
3 . " L n a fórmula secre ta p a a poder emplear útilmente las fuerzas esencia les con la 

E s t a l u a d o l C ' m c n d a .or. 
4i* P.l tolismén pr. tector contra el mol hndo, contra la mala mirada y que servirá 

a l mismo tiempo contra e! c l .oquc de re t roceso. 
T o d o esto s e remite por c o n eo muy discretamente dentro de una caj i ta cert i f icada 

y sin s l j no e.-terior algún i.» 
Después de e&to siguen unas cuantas car tas que atestiguan que con l a estatuita 

mágica del Comendador se han obtenido bodas, herencias, pleitos, venganzas, loter ías, 
c u r a s de enfermedades, premios de 500,000 f rancos, corazones femeninos, g m a n d a s 
en el ¡uego, éxitos comercia les y hasta na habido un señor frt.ncés que grac ias á ella 
h a llegado ¡á s e r ministro! 

¿Qué te parece, discreto lector? ¿Compro ó no compro la maravi l losa estatuita de 
c e r a que vende en Barce lona el ssüor de la barba corr ida? 

: B l buen mago termina así su folleto. 
«Esperando que habré sido comprendido, me ofrezco humilde servidor d e los que 

quieran mejorar su suerte.» 
j Y tan c u m p r e n d i d o ! E l mejor din os uate-l v.'ctima de 

. . . . el Comendador , 
oue viene con gente armada, 

y va usted á parar á una ce lda . ¡Ojo! 
• Fray Gerundio. 
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E n Ib cotización de interior subs is .e la tendencia á la mejora .aun cuando no sosteni
d a con verdadera tirrae/.a; de manera que el avance di.- los cambios tiene efecto coa 
v rdaderu lentitud. D e una sesión á otra a lcanza e l Interior la ventaja de unos céni i -
mos. L o s V- lo r ts loca les s e cotizan con algún i f lojedad, s i l v o las acciones del f e r roca 
rr i l de O r e s e cada día rus pul ntes. l i s tas resultaron ayer tardo, beneficiadas al tiem
po aue perdier n sigo las demóá acciones ferroviar ias. 

H e aquí el resultado de la se» ón: 
Interior, iln ue raes, b S ' ^ i . .¡2, 6 1 , 3 0 , 51 y 85*52; contado, S r a n J e , SS'SO; pequeilo, 

SS'üO, tJtí 90 y bb'ttj; Amort izable , 5 por 100, ser io A , 101'CO; C , 101*20; A m o r t i z a b l c , 
4 per 100. se r ie A , 94'9ü y 94'o0. 

Nortes , 101*50, 25 y 101*20; A l icantes , 99'05, 99*00 y 93'95; Orc -nscs , 28'00. 05 , 
10, i 5 v 2 '10. 

A o ó i o n e s v a r i a * . — R í o de la P la ta , 95*40, 35, 50 y 95*40. 
CamMo 
anterior. 
9*78 

9o'7S 
M'M 
9» 00 

' ííl'iO 
« •75 

102 
i W l f ) 
1(K.';B 
64<CO 
TB'OO 
9 W ) 
97'2. 
9»'C0 
82" ' ' 
5''.6 

lOS'cj 
10 "ÜJ 
97 00 
95'I5 
5.V-8 
6J'0 
T V i ñ 
SO'JS 
L O A 
79'75 

i o : C ) 
104-60 
96'75 
96,60 

lOfi'OO 
91'50 
93'7) 
% V ü 

l o ; ^ 
9^'25 
93'l 6 
8:'25 
79-'^ 
92'10 

lOO'OO 
101'50 
79'00 
9:>,oo 

i'8'On 

106"¿6 
10 ',0 
10 «80 
J03'35 
M'CO 

O S L i I O A - O I O I T I I S 
Título» Deuda Municipal, 1903-9,H-905. 

• » » 1906 
> 1907 

d > » Reforma 1908 . . 
> » » Mayo 11Í99 (Eusanche) 
» » • Abr i l 1907 a 
> » n de Snrriú 

Empréstito Diputación ProTincial 
Cédulas Uanco Hipotecario do Espaüa—1 al 2S8,326 
Puerto de Melilla y Chalar inas. - I ni 8.853 . . . 
Norte de España, prioridad 13arccluna 
Norte de España, Lérida A Reos y Tar ragona (acciones adheridas). 
Norte de Espa ía , Vi l la lba Segovla.—1 al 53,000, cantidades pequefl 

» especiales Alwansa V." y T."—1 a l ir,3,ü00, » 
- B u c s c a á F r a n c i a y otras Uneaa.—1 al 153 000, 

Minas San J u a n J e las Abadesa» garantid, , Norte. » 
Tar ragona A Barcelona y F r a n c i a ti 
MadriJ Zaragoza Alicante Ar i za s . A.—1 al 100,000 » 

> » > serie B.—1 al 150,000 a 
» » á serie C — 1 al 150,000 » 
¡> » a serie D . - l al 160,000 i 

R e u a á R o d a , «a«Fa» 
A l m a n s a , Valencia y Tarragona, no adheridos, a 

» a » , adberidas. « 
Medina A Zomora y Orense & Vigo, emisión 1880.—1 al 

4 
4 1¡2 

. . 4 1|2 

1 á4 

. » » » 1883.—1 a l 
» « » prioridad, serle G y H.—1 al 

Madrid, Cficeres Por tugal , serie !.•—1 al 20,000.. . 
-i « « » 2 / — 1 al 8,000. . . 
a > » . * 3.a—1 al 10,000.. . 

10,101 ni 18,000, todas las centena» impares. . . 
Vasco-Astur iano. 2.* hipoteca.—1 a l 10,000 . . . 
Olot á Gerona.—1 á 5.0UO 
Compañía General de Tranvías.—1 al 22,U0Ü. . 
Compañía Tranvía Barcelona & S . Andrés y extensiones. 
Compañía Barcelonesa de Electr icidad. - 1 ni 15,000 cantid. peqs 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 a l 15,000 
Compañía TrasatUnl ica.—Número» 1 al 29,900 . . 
Cana l de Urgel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas . 
Sociedad General Afinas Barcelona. —1 al 15,000. . 

. « " 1 al 5,000. , 
Sociedad Hul lera Española.—Números 1 al 5,000. . 
CompnBIa Genera lTabacos de F i l i p i n a s . . . 
Genera l Azucarera de España.—1 al 140,000. 
Compañía Asfaltos Asland.—1 ul b.OUO, preferentes . 
Puerto de Barcelona lyü5.—l al 16,600. . . ... . 

, , 1908.—1 al 16,000 
, n circulación 1909.-10,001 á 16,000, 
. „ 1910.-16,001 á 22,000. . . . 
, „ 1911.—22,001 á 28.000. . . . 

Puerto de Tarragona.—Ser ie A, 1 ni 3.579. . . . 
Seciodad Anónima ' E l Tibidabo,.—1 al 3.000... - . . -

,000. 
,000, 
,903 

000, 

Dinero. 
i\Z 96'75 

1|2 
l l2 
l l2 
1,2 
H2 

4 
4 
* • 

h »B Ob , 
2 1j4 

4 1(2 

2 li4 
3 
3 

variable 
variable 

4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 
5 

variable 
3 
41i2 
4 1(2 

6 
4 1(2 
4 l l2 
4 1|2 
4 1i2 
4 ^ 2 

4 l i2 

95'7S 
9a';5 
96*25 
97'00 
93'75 
99*75 

1()6'25 
84'UO 
79* eo 
97*50 
97*25 
96'12 
«2 76 

]05'85 
io.-̂ s 
97'12 
g i ' i s 
86*75 
óá'OO 
78'l5 

SÜ'SO 
79*75 

105*00 
104,5U 
96'75 
96'50 

105*75 
94,r,0 
95*/5 
96,ü0 

10?'50 
92'-6 
93'7ó 
8í-23 
79'L» 
92 00 

101'50 
101-50 

95 0 ) 
10r¡>0 
I05«g 
105*00 
103-50 
lOi.'l'O 
103'35 
lOl'UO 
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WOO Compañía Regant ía E b r c B o n o s praf.—l al 60,000. ¡ . ¡ • . 4 93'00 
9/'50 Sedó(SociedadenComandita) .—l al 2.126 5 97'(0 

303'ü0 SodedadCata !anaAlnmbradoporGHS.—I al6,600 ü 104,OQ 
^ ' 0 0 Fomemo Obras y Construccione», no h i p o t e c a d a s . - ! 015,000. . . 4 lj2 99'UO 
lOO'SO Compañía Coches y AutomóTiles.—l al 2,000 í» 100 6^ 
l i O . O "Siemens Schucker t , Indnstrin E l é c t r i c a . - l a l 3,000. . . . . 6 lOO'» 
lüU'75 Sociedad Valenciana de Electr icidad.—1 al 1,600. . . . • • 6 100'/-. 
ÍI1'75 Nnvceación 6 Industria l a l 3 , 0 6 ü • „ i» 
T/-00 Sociedad "Carbones de B e r t r a , . - ! a l 8,000. . . . t . . . 4 I l 2 97'SO 

M a d r l d . - I n t c r l o r , contado, 85'30; fin de mes, SS 'SS; Amorl izable , 101'15; nuevo, 
.84'CO; L a u c o de tí pa; a , 455; T a nca 'e ra , 295 „ 

P a r i a . - E x t e r l o r , 95'05: Anda luces , 515; Nortes , 480: A l icantes , 469; R e n t a fran-
c e s . i , QS'tíO; R e m a i u s , 105U); eo i tso Idado i «íes, 76* .7. . 

B o l s í n d e l a n o c h e — I n t e r i o r , 85*50 c i n e o; Nortes , I G l ^ pape l ; AUcaotes , 
89*00 papel; O r e " s e s , 28' )0 i npel; R ' o d f la HI 11. 95*40 dinero. 

G l r o i . - F r a n c o s , S ' P ^ L i b r a s . 2C,68. 
O u p c n c B . - l n l e r i o r y A m e r t ü a h l e , l." Abr i l y 15 Mayo 1911, 21 por 100 ('año. 
O r o . - C e n t é n s A l f o n í o , 5'10 por 100; Isabel inos, a ' l ü ; O n z a s , 5*10; C u a r t o s de 

onza , 4*C0; O r o pequero, 5*10. 
S P l a t a . - P rec ios corr ientes de la fina. B a r c e l o n a , de 107'00 ¿ lOT'BO; Par ís , á I02'00; 
L o n d r e s , á 29 OjO. 

T r i g o s . — L a sesión de ayer , por lo que á trigos se ref iere, c a n ció de Importancia. 
C o m o en días anter iores, había ofertas, muclias ofertas; pero como h moliner/a es ta 
provista no s e llegó á otras operaciones que á las Biguient s : 

S a n Chldr iún , s t lec to , á 41 5 4; T e m t J que, Vadocondes y Valdepeñas, (dem, a 
•It 112; Peñaranda, ü o m e c .llo y Pedroao, é 4U 3 4; R y a , 6 4 1 ; A r a n d a y Alraazán, á 
40 1/2 y 40 3 4 rea les fimega estación de embarque. 

A r r i b o s : D e tr íoo. 5G vagón a; dos de har ina y dos de avene. 
E a r l n a a . — E x t r a b lanca super ior , de lo á 15 114, extra corr iente, á 14 112; euper-

f inas, de 1 4 á l 4 1|4. Número 3, do 15 á 13 1|2. E x t r a f a e f m superior , á 19, ex t ra 
corr ientei de 18 6 18 114. Número S , & 15 pesetas los 4 r 6 0 0 k i los . 

I R P O R E S C O R R E O S I T A L A H O S C Ü H t T I N E R A R I O F I J O P A R A 

f MTlclo lípldo iiciiinnBleoinl''n«do«i>traUs compafUaa 
K e v S f R B l o n » G w n e r a l » I t a l i a n a y X<a v e l o o o 

C3 K . ^ . 3 S r X 9 B S T T V " S ¡ U O O J C E I V A . ^ * O K . H] 3 
t i . Í ÍCUUHSSO ceranltra lula tlranfori moderno ron camam'rt 'te ^inferenciai emiinletrate 

2 r -x ,c3c im.6ka e a i i t C i e M i c í o £ j £ U r * o e l o n . £ u 

N a v l f f o z l o n o G e n e r ó l o I t a l i a n a . 
PHI I f fO IPB THUBBKTO . . 15 Junio. 
R E V I T X O B I O '¿1 Id. 
R E O n i a E L E K A . . . . 2E JuMo. 

L a V e l ó o s , 
I T A L I A 19 Junio. 
ABOBaa- ISTA 84 Julio. 
S A V O I A 11 Aaosto. 

SEaVIOIO Y OOOINA A I A ESPAÑOLA 
Pero mis Informes dirlairse:" _ _ t , ^ , , 

A tus Aaentcs Srcs. lanado V mavecchia y C.«, Rambla santa Múnlca, 7, prab 
Aí-c-mc ae Aiiiianat baldón ero Cnieura, Ksmbla santa mohicu, o. 
Aaeiiciado equipajei Nicolás Rlutort, Rambla santa Múnica, 11. 

P A R A I í I V B A P O O I . 
SaldrA •« cierne*. 14 dfl BCtnnj, el winnr pepsnol W' T A I - I A j capitán Bilbao, admltlando [carfia. 

L íd58M?ha ¡ "cSor de J . Scrra y Foat. Podio t w f afiasa. eslíe San PaWo. 4, eotresuoí o. Ispccbo > 
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Kb-oi 
r«(r la tn ÜE, 

iialfllffll 

JLaZ>enttoln% Antonio oilvoror. es la aalvnciiín y desnrrnllo de los niños. F a -
cilitn el bahco (Baba) de los niños, brotan fntrtes dentaduras, extinv'ue In Uinrre» 
y los vómitos, les evita los empachos y lus indiijostlonps, mata las lombricea 
(Cuchs), aparte do que los robustece y fortifica de día en día. Voto ta c a j a grrau-
d * 1 possta y l a pequeña O'SO pesotea. 

P A N A C E A A N T O N I O O L I V E R E S , 1 p e s e t a f r a a o o . 
Desconf iar do lao Imltoclone», exigir por maro» el mfio. 

De venta en todas las fnrmacias y droguerfiis. 
Depúsito al por may^ir: Pérez, Martín y Compañía, Alcalá, 7, Madr id , -Barce

lona: N O T A R I A D O , 3 y 6. 

E L B E U E O I O D E B E A Y O E F A M A M U N D I A L 

E a r a v l l l o a o p a r a n o n r a n t é u l o O B , a n ó s ü c o a , d e b i l i t a d o » ó I m p o t e n c i a . 
U n a d í o f r a s c o c o n v e n c e . - V e n t a : C e n t r o s o s p c c i f l c o s y f a r m a o i a o . 

SSaflos de éxito son la molor jarnntla 
do (jno Ion Polvos oosmátloos da 
r rano l i qultnn c:i pocos minutos el 
polo s el vello de cnnliiuier parla 

del CUCrpo, métanlas raices y no yuelvm A reproducirse. I-.Bie depilatorio es muy ülll a las pomo-
nas del bello sexo que tensan «ello en el rostro y en los brnzos, pui;s con él pueden destruirlo sin 
irritar elcuti8."2,50pesciaabote.-BotlcaBorrell,caIleda( Conde del Asalto, 52, esquina úla de San 
Ramón,Se remiteí cualquier punto por corroo certificado mimdandoS SO ihus. en sellos de corre o 

N O M A S V E L L O 

La Blenorragia M ^ p K » 
ta elfnicoy social desús causas, síntomas, mod ŝ 
de conocerla, preve-iirla y curarla, por el doctor 
Castellarnau. Una pía tomo de 1SU pífliiias. IJc 
venta, caaa del autor: Rbla. Centra, 11, pi ni. ftO 

C a s a m i e n t o s S n [S£ documentos para 
celebrar el rantrimonlo. por el conocido y aero-
dllado sr . Martinez. W-v." / / . i / . , / /# , ent*. I," U 
n T V T T i n n en nrimern T/ipoTPca soli.e v,i-
111 bi r H I I lores, desdo el S p<r /OOantiai 
U I X I I J & I I U enletra a propietarios, y co-
merclanlcs desde el meo''» p>r cíenlo ni mes, 1 en 
eeauiida hipoteca, indivisos y nsufructoa, fiCne. 
ros y toda paraniia que convenga. Kambla '¡a 
SantaMónica. número 4. entresuelo, (J 

P A R T I D A D O ® L . E 
P . C A ^ C U U p , R E F O R M A L E T R A , 0 
• • • • e e » , etc. linsenunzn serla por perito prao 
n P P P f i i n «Ipi'bros, lii|uld;iclonos, quiebran, ra fii i vii|iu visión de cuentas, etc. Pelayo, Sa»!,* 
A viso: Hay qua pojar loa intereses atrasados 

* * d e las operacioi.oa vcriilcadaa en in Cusa de 
Príistainos. Helayo, 5fl. ),*, cuyo plazo linya ven
cido, ó de lo conlrurio se venderán los efectos 
on In forma que previene el Reglamento. I -

oniob oiaquma» m. xihcj canina, compra y 
cemponc. Caan la miis a:itli;un y la queda 
nidsyarantiaa. Cal le Poniente. &. O 

E l Dr. Mutié liaco Wi oíos qno, 
se dedica é su curacicin. Mendi-

zábal, 26, 1.°. 2.» Horas: de_lO á 12 y de 4 a ü. 0 
Reclnniacloiw's de todas 
clases. Consulta 2 pesetas 

Calle Mayor, n." 154. 1." «raclu. Tarde de4 í 7. 

HERPES 

VEREESO-SIFILIS IMPOTENCIA 
ESPKKHATOBRBA, l'ÉBUinAS : i.:;: ^ .,' ETC. 
Oamrldn prontu v ',t H A 13 <llni ¿a fnrmimitfflni, 6 <•!•« 
r U R u A t l U n C j úLoora», catarros, etc. 
TmíJiniloníoa modornos shi olor ni fiolor. 

Dlríclrxo *l CmnmHorio Ülinico, anticuo dul Dr. Mofoni, 
Ramhfa Canaltlai, 13, in ftl. Do 1> á 1 y rte 6 d 7, y iitit,-. y 
Efpeolal, f» ptniî  do 0 A 0 noche, 1 p U - / Profownft», 

VÍAS URINARIAS - SlPíLIS 
TratnmloDta ospoclal de l a BlonOvragU 

MENDIZABAL, 6, 1.° De 11 4 12 y 5 4 6. 
Consulta económica, 1 peseta 0 

F U S T E R I A , 2 y 4,1. ' ' (entre Pinza Antonio 
Lépczy c. Ancba). De 12 d I y 7 49 noche. 

e t n i e n i c l " alq>'ile tienda do peinadora 
O u II a 3 | J u 5 i l ó se venden los muebles de 
In misma. Kazón Séneca, 5,_tiendB, Gracia. 

BQrbcróFpeiuqueros cprendices: Buena propor 
ci'Sn para aprender csle oilclo con proniltud y 

pcni;onifa. con cl«,ies_de.dia_y do noche__en la 

njuias 
eco\;oniía. con cin se.''ae ain y ao noene t 
•••*«^íiuJ«-''<"^^flJ", ^J EeriínjdKa,, lio. 

r i l T l P r n Por nnif bles planos y calos de cali-
é J x v . ^ i \ j dah s, operaciones en 4 horas, dis> 
creción completiy. I?.: Hospital. 94, almacén. O j, 

• " ' Srfü sola> recién Mesada, licrinosíslma, eleflaní ' ' - , 
a n a , le, lo ven y buen tipo, casará coh caballera 
nm.ibir. Arolus, 2, 1.";cnlre liociuerfayFernandiJ 
D I N E R Ó Rambla c'cmro, 7. ^ í 1 0 ' ^ . 



sntlclha loa 
Iqullcres y J d m l n l s l r a d o r d e f i n c a s . 

Urantlza ti cobro. Referencia! de primer orden 
«•zcJn: Sr. UreU, Condal, 57, cui..Interin. 

rflpMüa i prnpieiarIo& en mpoteca. 
r». '".""""."^'e,i le,I0 11 iídustrlaiee. -Cardenal 

2 7 

T e le dos CurtaalUla 
coi re o a. 2 A M E R I C A 

f A R Á B A I L A R 
"itn «Iq oaor en rldloalo y aar biou v l t ta on 
'0* «aloaaamilt dlsllaguidoa, fcsii es de vrrano 

fl ' :s'"• mayore?! aoodld k l a •"uí.eüan-
» Kada l . Leccionei para uno snlo Condl.M • 

Calle _l les»» do laBoQUCrla, 2, ci.Uc.iiul). 
S ' a . decente calarla 6 cuidaría caballero ancla-
^Jo. LUta Corrao», billete tranrl» 7,333. 
OR ñ p z o u aehorlta fofen de buena preaentn-

ai3íl t lún. de trefeicnda JiaMunda 
¡"neis, para vlaínr .Tapann pi)r pre8í;iit»r ór-

ycuio iiuoíii pnr i aeflorn. I'reteiiinrsii: Fondo lil 
'"'<»• I. Cimbiot Nuevos; de 4 4 7 tordi!. 

Por íéneros y toda jínrantin que 
¿7, Q I 0 convenía. Araflón, 84», 5.», Í.*V 

Sr,«. tnadrllena, muf hermosa y carlflosa.casL-
de poBlddn. Rambla del Ceptro^lT-S^I 

Sf,:'.lo9«nllreci6n Mesada, mny bonita y decente, 
^Sagaria c. Sr. niuable.Rambla Centro. 1T-5*'1* 

departo de c i rcu lares 
. e reparten toda clase de Impream, circulares, 
¿fletas, esquelas. Incluso poatnl exprésa. La C - -
í'erclal tlispano-AmerlCnMa, Uaflos Nueyoi, 13, 
iniroauelo, iel¿fono número k,7t>l. 

Fnltnd medias can la rasa, aln cnpltul, 
^ fOtoiifafla._Codols, 10, 4,r 
y Srta. de poslcldn, se casarán con cab.* 

^al l i iauldo^ArcoSauta Eulalia. 8 y 4, 1.°, 1." 
Cjballoroa y leBoraa. DespACha de toda d a t a 
ii ^^eacbruria particulares. Arco de Santa Kula-

'•*• | *• ' " ' r e Bcquerla y Fernando. 
A I H^manto • con informes, se facilitan toda 
JJ^laae de sirvientas para dentro y fuera de 
A c e t o n a . Llbreterla, 4, baloa. 
OJO niaillcta Se hacen vealidos úlilmos rnodo-
HÁZl P , f ' • , . , 109 P " ! ? * « pi'aeiHaj eapaoia-
l a n l f " ««slldo» de PUaé y (Jarrotinea Idem, 
• ¡ ' •alca, pera auto», campo, playa d viaje. Quin-
^."a^niimcro B.a.*. t.* ^ t ; 4 
g^pra que díaponsa do. I f l O ^ 200 SiTroa, qua 
t,i2u,l'5''n iiaoclarso con caballero, para u i neuo-

lucrativo y decente. Uetalles; Calle bou Hla-
^Nunva^ao, tlanda. ^ 

^ c o l o c a c i o n e s . 
S?,n?ce«itnn. Oficialas y aprendizaa para modls-
> i ? j e ropa blanca. Aragán, 185, 3.*, I , ' í 
l¡ ' l ian buenas pantaloneras yoficíalas íraieiaa. 
mi™ B t r » : , f l i 0 ' ' t a l l e r todo el a io . Burreii, ¡¡"meto7«^r», i.»- ^ •• I 
P'aiicliadoro, Falta oficiala todo el aflo. CiHo 
¿ ^ ^ a í i i . 208. balus. ts.|. Rambla CntaluiiM. 1 

una aprendiza peinadora. Placa 
Lci a mijndl, ^ 5 ^ 

S f t n A ^ A C l t » meritorio y chicos de 14 
« l « V « » l i a 4 15 o«o»,iraiia)o Hwj. 

""indo cnípaulda. Reaorair, 4, conllicría. 

Falta aprendiz 6 medio oficial para mdqulaas da 
coser de algaller. SapJlveda, 107, tienda. 

C e necesita medio c f lc f ln y rna aprendlta rr.o» 
¿distas. Arlbau. 50i I.*, 8.^ 

Fñíta un aprendiz en tienda da comastlbles, 
_Rambla Je Cataiufla, 117. 

E altan oficialas tniiquinlsfaK corseteras, traía-
}o todo el aflo. Caí ders, 81. 

I A n A i a t » c Faltan oficialas. Arlbcu, 07, 
m q O i & i a a Hei.da confecciones._ 
»-i * i pp • arflnrilR nne heble el francés, 
t* J \ L Á i n , de iad2SaiV)6, con mu> bue
nas referencias. Panibls ócl Centro, 14, tienda.^ 

1 • t r , - r , Í 4 . ~ « mi'dl'i'of^lolas debiano '.'rjel, 
£ a i ^ a A l número 5r, e tresuoU 2.» 

Faltan arrcndlcoa y apr-ndl!as, sanando enso-
Suida, Mertdlzdbal, 50, principal. 8 
altan medio oficiala rnstfe8a,apron(llzyopren. 

^dlza^Xucid, 10, 4.° . ! .* 

Faltan buenas oflclnlas y aDrcni!iza5 modistas, 
_Hnnibla Catillurln, 0«, l.0, 1.* . b recha . _ 8 
A prendlccs de 14 d 10 bíIob. faltan. Taller re-

**il<»vc»carUJn. Uií).ítuti0ii, l ü l ; 0 i IwaOaoa^ 

Caballero InBlás, católico, dlstinsuld i, literato, 
m d s i c j ^ a f l «.'ci-noco Itnllai-.o.Francís. Ale» 

m*n y tíspañol, des.-,! eMocaolón 6 trabajo. E s 
cribir: <t,ilavlo. ndm 788. , 
Í ' ÍÜO un nprcnJIz do 10 á 18 cñis, 2n;iar,do e.> 
*_»cauida. Taplngrla. áü, •t.', 
I ? A T n n A IVY cailstas, nlncrvisiís medio 
f r l L i i A l l í oficlMlesyapreadices; talla
res de E. Bosch. Nepluno 16. Qracia. 
A prcndlccs s¡o" ,aod:i 5 pesetas ú mds; cajas car-

¿*t(Jii:_Vistai»flre,js.___ • 
A prenent confltí y piiatÍaé,do 14 d 10 aiiy8,ia¡-

4 * t a . Ponent 90. 

2~apiitéiro». Necesito buen oficial pera cosido y 
clavado. Arib>iu, 15-.', tieiidaJ ' 

M O p i S T A j ^ m T i l ' f l J . 
F' s l ta un cblco de 14 silos que sos cataidn, con 

informes. Csl.'a de Santo Ana. principal. 

B^ l t a n msq ilnlsts y cprendirs». panucloa cala-
dos. Alta San Pedro^OS, 4 ; 

Se nces i ta un cerrajero cspecnlista en la cens-
truccidn de bisculns y bnlanzSs. IMrlíIrso: V I -

lanova, 88, Ssn Martjn, fdbrica Wflrtheim. 
miqulniatas carniceras. Ca-
lle Rosal. ¿0, 8. ' . f.* 

S e n e c e s i t a n l s / s § 5 ^ 
sexos para Importante fdbi lea do morroqul.ierlH. 
Mal lurca, 876. U 

5c i eceslta )ovenáe n d C O alius príctlco en 
Irabaios de escritorio. Fscrlbir Indicando pro* 

tensiones y referencias, Niio H. 1033 B . d haa-
senstein y Vogicr, Ferom dj , 2, praL f í 
r V C ^ ^ l o e callstn» y «•'neu.ilsins, fallan. P a " 
U l i l / l a l O Í ) i^Je San Jo«*, letra B, entre Mon 
tes'dn y Condal, Indtll presentarse Sin bue-ias 
>JÍ?t<áS}'!*: , d fl 

C O L O C A C I O N E S 
L s s personas de ambos sex^s que desee • ob

tener buenas co locdoncs , f ailincntc los , bten- , 
drdn -jirljiié dose á loa oli.inas de La Cumcrclst 
Hlspano-An 

F A L T A M 

^-Americano. Baflis Nu.:V.)?, IS.e.itl.* 
T a l o x o n o n . " B í . y & l . 

Se necesitan maquinistas de calados y coser 
rafa ropa blanca; Duenna rB^adorss S «cread l , 

za* saaandu. Colla Canuda. 8 i , 1.V7/ 

http://ci.Uc.iiul


28» 
Qorrlstas: Se necesitan oficialas, medio oficia-

las y aprandlzas para trabajar en taller y en 
•us cusa.'. Qannrdn bnciios aemnnslca. Frrlandi-
na, nüm. 58, 2.^ 281 I 

Euena r!i;iala peinadora A todo estar, se nece-
• Ita. Sí-neca, 5. tienda, Gracia. ! 

un aprendiz iitftro. Cfltle Pa;n, 
número 6. ."•0, 8.* ! F A L T A 

'Dalia una oficiala y mpdlovfleíala planchadora. 
1 Bou de la Plaza Nueva, 8. _ I 
f n v v t * A f \ m c •'«ena comisión. — Conde 
* « o r r e a o r e s _ Asnit,., ¡c, i.»,2.* * 

Fnnnr iiisialadores y aprendices eketricistas. 
mputacirin. 159. 1 ° , l . - . J . Moreno. I 

C R f T 1 A oficiala Planchadora. Oeronu, 
r / \ l - t l J \ número:6. 2 

ModUtn: faltan medio olicíaTas y «aprcndlz.i». 
Calle de Provenza, 210. 2.*, I • r_b I 

Faltan buena» rayadomn, con píanclia elcctrl-
ca. f arlamento. 55, 1.*, 8." I 

Modistn. Necesita una Uunna ificiala y uaa me 
U » "flciaja. Cortes, i m , 1.°, i.' I 

DflClaUS te l \ m meaaT^^^m'í n.üda 
f l f í r a c i t P n ai'rc ndltas y oficiala:., fibri-

d O I IUL I fa t ia i lca de •Plu-e». Notariado, I). 3 

Bprecdioss IHQyrsríis necesitan. — Calle 
ildrcd, 291, balón, o 
iif'oo 5 á 8 pesetas 

e nec«,M«a'c:uc sepa 
udo ospn-

Taquí-WecanóGrafa f J % £ $ 
el (riucí.s; preferible francesa conne 
flol. Dlriylrae^Peiayo, l, entresuel ). 
,K i l í 'mrJ Íe i4 - 'a "r7'<l,a'1 oficialas. - CuKc de 

FBltfl aprcadlza pura la ve:ila calzfldó. ['referi
ble conozca al») el artículo. R. Qfrnll I\.I||. 

cerTW, porttffa. ^ ^ ^ ^ ^ 
CenecesitA on chico ile II.ti 13 años uarn car-
»boneria. Hrlacipe de Vlnna, !2 . 2 

Joven de 14 á años, con hue"os Informes. Ra-
aJtlT Callo de Dou, -1, tabcjun; dq Il_á I. 

Modista: Fallan medii. o'fIciBlasS aprciulizas.-
Rambla dul Centro. 17, 3.°, 2.» 

' \ K r \ A \ t i * r c i t X ' ''"s"»n buenns i'fieiul.is. J M L O a i S o a S . BaimM. J15. 1.". 

Se darrt labor & )»ven e^o «epa algo de liordur. 
Hospital, 83. 2 . ' . 2.* 

C a { i « + » « imprent". fnl;.:n d s, c i j X » b d i » Carmen, uhinsro 20. 

SeAorltaa buena letn 
dio. Sueldo de 40 

¡cosilaii paru dpspa-
setHS mes. Prc. cn-

tarac: "Cí |SMOS", Valencia, 192. daJJú 8. 

Aprendiz para cami»rria. con referencias, se 
necesita. Casa Furest, Piara Real, '.. 

•f.lfodislaa. Faltan medio ofirinlas v-apreudi/.ns, 
trábalo tod i el año. CoiikcIo Cirni i. 3 18, l'.0 

niodi» oíitlalni iji uliv 
tas. Aribau, IS. ' , Ida. 

ÍClaía. so 'ncicaUn, Cnlíe 
S« necesiían 
Plnncliudora bue ia ofiel 
_Arlbuu, TOi cliafláu Vaij 
•t/rodrefa.-Faltan medio' 
*'*2niiando. Ourán y Baa i 

Encuadernadoras: Faltan mu- y-, an i ia IRQ 
chaches para plesar papel. lulDiluld. 'U3 . 

Modista. Sfl necesitan medio oficialas y apren» 
alzas dañando ensesuldo. Plaza Sania Ana, 

limero O,*.». 2.» 

) arte -.iliza» 
>r), I l-5» 2a 

f l n w A n / I Í 9 Se necesita nnrn joyero,en RifH* 
« p r e i i a n i,in caualctns, i , rcloici/n 
M o r i t n r í n Se necesita uno.que tenga b"*} 
f n v r i l U l i U L-arácter de letra, de edad de H 
á 15 años y que pueda dar muy buenas re'erejj 
cías, Sanando enseguida. Máqulnns NAÜJTA»» 
para coser. Cortes. 5S7^dc I I á 12 mañaiia.^_^.' 

Kodista. Faltan oficialas y medio oficial»*-
Rambla Cataluña, 0?, principal, 8.a..,.. ^ 2 

Sastre. Precisa oficial do l.*que~3¿pn su oh''' 
aaclón. 8alnie8,_2, S.^ ., . _ ¿ 

C n f * i « < * r « Pnra * J"dn, fnita. R.: Rondl 
V f Q C a n g r O San Pobló, 47, 1 / , I.» J 
flni>An/llnra modista sanando, falta. T I * 
" P ' ^ n U l A O liers, mimer.. ^ ^ ' l l ^ ^ ^ 

Planchadoras para la confección de pañuelo*» 
fallan. Bafu ísun Pedro, b51 pml , 

Muchachas de 14 años parn arriba, janafldoi 
faltan. Kosellún, 274, Manufucturas. 

Falta oficiala planchadora y medio oficiala. *I 
Sallcnt. 6, tienda. 

Pallan ol'lrinlas 
Canún. Serra. 

| medio oliclalas para caíasd 

Se recc- inn maquinislar-, para la ropa blar.c** 
Kambln flores, Ifi, tiendB._ 

M O D I S T A Faltan medio , íiclala¡" 
Condal, 7, 2.» 

Modista, Faltan medio oficialas y oprondiz»* 
finnando. Urael, «2t>, 4.° _ 

Fulla aprendiza plnnclind 
da. Tal" Tallera, 15, bajos. 

ira, ganando en*C 

O J A L E R A S A iDátielia. hacen falte. 
Rosal, .'il, I.",.!.' _ ^ J \ 

Medio oficial V aprendiz plateros, co nccüíll*1" 
Koscllún, 211, entresuelo, 2." 

. . 

Paco do comidas e;i Urucla, cerca inercnd" • 
""'Ja VC.ido por anlud. Knzrtn: Tallerg. 25, I-* . 
RnlnMUn '•"sanclie, a puertas, i5 duros dia 8 
bUhildUU pruel.a, por 600 .ls.lt. TallcrK. 25. '•, 
T f lh 'ma l'11B" 'Nlonl¡ulcli, 7 lluros din. 8 alH'1'' icUjIUO iei-, vendó barato R. Tallera. 25, 
fifflnPrfü «-""lulna, 5 puertas. p«s< mercadi'i 
DIQUIjIia voud ) barato, líii/.oti: Tallers, 93, ' • ' 
Rfirnn C 1 " nilliiiiina, 4 snens ilia. vendo po» 
|IUII|U 1.200 duros, Razdu: Taller». 25. 1.° 
1: PflPrlü c',n iordfn, por nefiinclon, v. par 1 " 
i l duros, jíazóa Tallars, ^5, I 2 d 8.^. 

Lavad, ros. poco alquil r y buetm habitacld"' 
vendo. K'azdn: f-'rei\'(iriia, 23. • 

HíánilinaS ' ^ s c r dciue 25 pesetasV^Traíitidas: 
llidljUlllda reparaciojies. lo. Tullera, oiu, ID.,/-
P > - i n n ,;c ocasión, sé vciido baratorCiirraeO» 
r i a t i U yo, principal. 

Q A l T a - A S . Caññda, 1 9 
Compra-vivita de muebles .iiitiBiios y moderno* 
V toda clase de objetos do valor. Pianos, arca» 
hierro, allombras, cortino/e», cuadros y tod" 
clase do saldoa do géneros y cufia; pisos entero» 
por val roñe tengan; pago al contado. Probatl? 
y veréis O f l i i u c l a . , 1 3 . O e t n g T ^ ^ ^ ^ p 

Ci«.'i cumvo con biiBqne,'riiorii trcn7ven<k> P"*? 
__2,200 duros <J arriendo habs. Princesa 27^ldaJ 

" A v - i s o T T ~ ~ '_3 i 
Por quertr reducir ol nogoclo se fr lípason lo» 

psfnl.leciinientos Urnn Peña (Sim Pablo, 88), r 
Lo TcrniKO (rambla del Centro, ÓG y 38, pr"'''1 
rrntn directo con el dueño, sciior Rlpoll, Hdel» 

http://Prc
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2 9 
J j l 5 0 < í l Exposición permanente de rmio» 
? ™ * * W T a blfls modernos ilo todas clases, 
^recioa sin comi'otdncla. No comprar sin visitar 
•IJCMJIoapltHl. 104. 
Rrania lecheria. Punto céntrico, cerca Rambla, 
T s e vende. Jíenta 1U pesetas día. R.Tql lers, 10. 

^ v e n d e ' ^ - f f i ^ 0 ' 6 " 1 ^ nü'ne-

S e v e n d e 7 ! ? ^ , ^ ' p ™ * a ° ' * a - 1 \ 

Se vende tienda de planclindora. Martínez de la 
S ROSB, 29, Ciraciii. Trato illrecto. 3 

BB vende por cesar; punió cfintrlco. Hospl-
¡Ttali 105, entres.", de (i á ti mnfiana y tarde. 5 
Parro cnsi nuevo pora repartir, con toldo f 
¿'miiolle.s.AlmoaiívareByCerdena, 01, entrada 
«alun S a n j u « n . _ 
JJor no poderla atender, se vendo tienda do pes-
? ca solada con mesa de carne S cacliarrerla. 
raz jn : Dipntacidn, 78, l;*. 1.a _ 6 
I S P I U d C i d ''¡en sitii.ulu, se vende. RazOn: AVaSdn. a58!'S.B,"2 
| yendo horno de pin. Rn/ón, junto la carnicería 
'.MVtodelo. kiosco de bcbldesi 
JpJl " Í C í ^ í . Dormitorios, comedores, sille-
" T ' * *WTK rlns, toda cióse de muebles. Pre-
yios^sli^conipetencla^Hospitál. 104. 

3̂1182 V6rdDI)oDl6S na ( í e G ^ o u ^ p r o v I n ó i B 
Lérida, de 2 casas coiitlin.i'!, moderna cons

trucción <• Inmeiorabio situación, compuestas de 
f r o i y 3 DISOR, con «ran Imerto. pozo de buena 
SWUa, corrallns. cochern. lasar, etcporí.riOO ds. 
•yirecto Martí. Mondl/.ábal, S,-E0-2*, da 12J1 4 ^ 3 
Cfamofrtn superior y 40 discos se vende. Boti» 
cMleríaPort-Arthur, ADad-i^font, 2. 
'l/Tiiqnlna de escribir en pVrfecfo estado', se ven-
"•^de barato. Claris. 45; de 10 tf 12 

iardincra bonita, libera. Kazún: Ram-
bln Cenli-o, 14, príncij/al, 

^Automóvil de 15 HP, torpedo, se vende muy ba-
r*rato y a plazos. Valencia,.'VI I . 2 

C e n t r o - B o l s a - V e n t a s 
^Ma confecciones cerca mere. • Pl, Teatro, 8-1? 

lia en punto ct-trico de <!rncln so vende, 
l a Renta 4 ptas. día. Razdr.: Tallers. 10 

1 0 4 

J c é n c ¿ S E T R A S P A S A . 
5 sin ellos, tienda de varios artlculoj. Razón 
5 * 8, calle Cortes, 580, 1.°, 2 . ' 

A P L A Z O S m u ^ e s 
^AMPARAS, etc. - Calle S.n! Pablo. 54. ^ 

y Hpiiiatos uus poDro, de 6d50 
cnballos, ¡¡"rnntizndos, da oca
sión. Vita y Vilá. 41. 0 

' í c u e r á m crn '.aaas, miiv niienaa 
J V ge vende narnto. Tlare, 33, a.", 2.1 

5!?itlna Ronda S . Anioni i. 0 

A Y-k w íl—rr J~\ O ó al confado, mué-
r L A P Í JLj \ J ^ > ble», slileríns, máqui-

."as coser, relojes y trajes. Hospital, lOh • 
E l 1 0 ¿ 3 L Por vender sus muebl-s A are-
"7^* ~'VX cin3 inverosímiles, revoluciona 
Jiconiercio do mueble». Hospital, 104. 
P o r 25 lluros, jaca navarra muy bonita. Razón. 

Catgiuna, 2 i , Pueblo Nuevo. S 

Notionc competencia en pre
cios y calidad. Hospital, 104. 

con 
Biineros 

de 
ü 

4 
0 

3 



. J O 
Err.Bprlg cnmes'ibles 5 Vinos, nrttijfun. ca}« BO 
OIOI1U1IO ¿(a, ge «. retiraiwe. R. hii-ra Afta. 8, IO 
0 )r cnfé y cotiíliln^, taja tíluria 200 péselas, se 

vende por retirarse. R Riera Alta, 8, ! . • 
TflR lU-ria ^ carmocria antigua, cíntrica. muy 
IUL Holio acronit u a so v. k. Riera Alta, 3, I." 
PRff;S f l a i t a ,IC <•»'.•éntrlcnlcala !S da. diarl s 
lUuüd a^UUd 3r. 9. a prufba. R. Riera Alta, H-l" 
[fípr''6rlj acredllaJ.i, 25 años el intimo diieflo, 
p i n Jlflin .,e 9. retirarse, lí. Riera Alta, R, J 0 
fl í írtfrfPríí antiSuo, bien situinlo V concn-
«LI I tü . i l | f l r rH >, se vende. !!. Rjera Alta, 8, 1.» 
"íí-íl " Í O ^ j . ' i'iuid? Infinidad de mesas, sl -
AJIA J b ^ -a. „iCCfcj„r,J8 de refillla y va. 
nos mueble» precias do fúbrlcu. Hospital, 11)4. 

v v & í f i ' i . para sas pobre, Tnlleres Cea-
s a ü C í i y j teiis. Mata, 21 y Piqué. 15. 0 

e i pei ferto «ntadri: costó 900 ptes., se da por 400 
E» uiyenie. Plaza Real, Tres, ptlnclpal. 

w Si*-' n v^*y•*w 1 ausentarse para Buenos 
Aires. Dormitorio Imperio, snlón, comedor, des
pacho, recibidor, sala piano, lamparas, cortlna-
ifs y demás. Curtes, uúmoro e/4. 2." (cha-
fiái. Brucii). rO 

T Á T V T O RUNlSCH,ar.-n ocaslón.Ram-
^. . C i . J ^ W bla Cataluila, 7, bajos. 0 

Utiles y He-
rr&ci lentas 
Ao p r e o i s i i n 

FliEP!Sg9 UYBET. Pasaje iüa i lou prai. 
C t fendeuna anflaua y acreditada mercería on 
WQrac:a. Salmeror., p"r tener que ausfi <tnrsa su 
duetto. Raián: XuClá, 0, kiosco Esperanto. 8 
C A N GBRVASIO. Torre jardfn, ba'iio, tranvía al 
yplé . Hebitaci()n1RJ ZarHSoza.148, S._0?f VMlo.O 

# ff'arlmw, carritos á la payesa v para burro. T ra -
* veseia, IW, taller. — Tranvía Pza. Sta. Ana. 

Eruch. 4 
ü lnno muy aniljuo, se vendo con buen estado y 
* buen prec , b.irato. Planeta, 87, tdc , Gracia. 1 
C e vende motor eléctrico do 1|2 caballo de fuer-
f^sa, A. B. O. con volante. Fernando, 50, Inter. 1 
T3lciclctn: Se vende, tubulara. Plaza de la Unl-
«»' versidad, 8, garaije. 76t 1 
•peluquería acreditada, por asuntos familia orjo 
* vem cr mitnd valor. R.: Plaza Teludn. 25. J l 

f ienda de planchadora muy acreditada. Razón: 
Sicilia, 278. 5 

B i c i c l e t a cM',.,íinorcera378oe. ve,, , Io•Ca,i? 
C e traspasan ó se arriendan dos cines, punto de 

los nids céntficoa. ca l le l'ulumnrtl B-Oracia.tg 
Taca joven, carrito y fluarnlclonea para vender; 

W trato ilirecto. Gerona, 00, Casa Mallol, 1 

P I A N O S D E OCASJÓN 
Marcas Ortiz y Cussó, Robert, Maurell. Cha»-

alSr.e.HnUselot yntrna. prucadente» de alquile-
eccambios, retirados por falta de p i l o , etc. La 

oiaiJorí.' pueden fiarantlzarse de todo oeteoto. 
_ ' CAMELLERAS, le. PRINCIPAL QO 
Moto-Tricart, ae venda, cambio de marehaa. 

quien ofrezca más, por anaeaUrae, Plaza Uni
versidad. 3. garage. T6t 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, 
n i y dentaduras. P a g a mAe <jne nadie. 
Conde Asalto, 0. entl-' 

a tníñ a ve nadie. , " 
" frente Crédito U t o n t A , 

H l h a i a e Papeletas de ios Monte», oro, plj" 
m i i n j a o m, platino, dentaduras. No ^ 

Sanará el 40 por ¡u * 
i l y Escudlhera). J ? L da sin visitar esta case y . 

Zurbano, 8 (entro plaza Rea 
fflOHTE :l>apoI!ta,,-• s?-c-ompr.0-n porto ío.sg 

valor. Ronda Unlveraldad, 7, e ^ l ^ J -

^ O H i p r O ünión 12 tienda. BróximoRamW'il 

Se compran muebles de toda» clases, pif""'1 
colchones, caja» de hierro, damascos. Bit"'"' 

bren y pisos enteros. Callo Archs, 10, final de 
Plaza Santa Ana, Hotel de Venta» y C n m p r M ^ . 

plata, prntliio, galones, PO-t'H 
preciosas ydtadeoura»,unlcaca» 
que compra.paaandotodosu v a l * 
OiUle d í l BÍeapltal, 40, Joyar>*r 
frente i la Iglesia jdeS. Agustín. ?. 

I ^ f t ^ r t l * S"» pobre, de Í5 i 15 caball"»' 
M C V bW4 con , „ fábrica de gas, se comp'»;, 
rá.JValoncia, 182, bodega. 

papeletas, brillantes, perlas, esmeralda», of* 
plata, plnflmi y dentaduras ¿Quiere V. Vender 
bien? Pago entero su valor. S. Pablo, l, to** 
cerca Rbla. Tasncione» gfatl», ' ' 'Q' ' , 
d n m n m r Á ramlqufc» da ocasión, pnr '•y 
« . U m p r a r e r -.riantequosea la eaeOd»* 
Casa Rey. Cortes, 807. • 

tiro da airo y de f** 
IA, de 10 ü 13. Se compran blancos para tlr 

go. Poniente, 5bi»A., I.", 

Habitaciones con asUtencla.Pelayo,68,S.*> i * ! 
Plata Cataiufla. 

P A V » « E A Í l n v » ó caballero habitación con' 
r o « a s e i l U r a tortabio con ó sin u M e " : 
d a . Rambladel Centro. 56,3.*, g.' d j 
A S O M O C f t ¿c 00 comidas, 50 pta».; 80 fd-
H O W r í U S igptas.i 14 Id . o pta».; á toda 
estar, con deaayuno. 45 ptng. flgytfarto. 31, praijj!, 

Se ¿etoan I d 8 caballeros 4 matrimonio e00 
a»i»tenclu. Douf 5, 2.°, I.» . 

Se dísean I ó i ¿aba. i la y 14 pta». aera»"» j! 
12 y 14 duro» al mea. Llbretería, 5,5.*, g.* í 

•J K dura» me», hab. balcón calle y oslst. PJ'J 
* ^ cab.» ó matr.* Rda. Unlver»ldad, * ^ } U 
TTIuda Joven, sola, desea 8r. do posición con"} 
* único hué»ped. Rambla del Centro, i7. 

Habitación para I ó 8 cabaíleroa ó rnatriniool3 
con ó aln aBÍ8te„cia. Aribau, 64. I»*, i.* 

Sra. sola cede hablt. muy independiente S ^ n ' * 
decente desea huésped formal. R: Arolaa, >t j^ 

Rambla Cnnatetaa. Habita, con a slataocla dfs^J 
BO ptaa.aeBsuales.Entrada: Taller»,2, 

X7ablf. para.caballero .como única, bnásped «f Hablt. para caballero como ún'ca buéspei'jr 
iamill» reducida. Callo Corte», 616, portenj: 

Hibttaclone» para caballero» con ó »ln 
da en casa familia castellana. Rambla Sanf 

Mónica, 0, 2,° 
lUTadro 4 hila deaean I ó 8 cabe, i todo e i W g 
#k»ólo comer. Pr.» módico. Ta l lo» , 78, « M * ' 

< inA. Oaranthia todoa ata MaMea. Acepta 



CíialGí para ücrano ^^ r i Lv^ r . 
rrat completamente amueblado y con a:íu¡i, gas 
y lardin con vista panorúmlca. capaz para cinco 
personas. Daré razúa: Aiagln Sedó. il 

31 

Aloiillo habltaclón ii 1 6 3 caballeros. - Pasaje 
^Eacudi l lera , numero 1,2.", 1.* ol 

PIflfíOS fíÜEUOS DE fiLOUlIiÉR" 
t=> « ^ ,^ ÍdK,DJi íZpe»ct i js mensuales 
R . A . l u I S t j L j E : l í . ^ ; 3 , j . S , p i ' a . 1 . 0 
TJ educida familia ce'ite bnbit. nmiiebladn á SraT 
*Wgoia1 fM-lputaclun, 210, portería. o2 
P l f l T i n t ! • u W o r e < desde s a i s pesataVa i 

ZZÍTZz'r roe». Bruc|i. número 78. j:iitresuelo.O 

Familia reducida cede dos bonitas baba, para 1 
6 2 cabs., sálo á dormir. Muntaner. 43,l. ' ' , l .* 

Sra. sola ofrece ¿ablacte muy independiente, ií. 
Kambla Flores, 25, portería. 

Sra. viuda cede liab. balcón calle, d I ó2 caba
lleros ú-matrimonio. Aribau, 44. 1.*, 2.* 

Cedo dcab.* habitación Independiente en casa 
Sra. sola. Rambla Sta. Mónlcn, 16, portoria. 

V ^ í V a i í 0 C 5.°, t » Se desean dos caba-
A r i D a U , 0 0 Meros sólo d dormir. 

ara alquilar, 
limero 183. 

Plaza Sepúlveda, 
O Tienda R 

• r i í a j n c o n do» pisos pura alquilar, todo f 
i, o t r . . lUuloporCO pesetas al mes, ca-

• L , s.aa Miguel, n.* 97, Manresa. Visibles todo el 
día, las llave» a lo tienda de al Indo. R.; Sr. No-
Sueru. tscodiiius, 9, Foru de S._Jordl, Mnnreaa.r 

En San felfu de CodinB.s 
»e alquila para todo ol verano, torre roclin re» 

^ Jormada. amueblada, con muy bueans vistas v 
lordln. Razón: Aragón^ 513, principal. 2 

A Iquilase local parn negocio, hay comodidad 
• * p a r a Umilia, en la mei' r calldfte entrada al 
mercado, coa Instalación. Str- Eusenla-I í-üracla. 

El domingo, por la uoclie, se cvlravió una perra 
perdlgoera con un cordel por el cuello. Se ara-

lificarú. Café Español, mozo del billar niim. 1. i 

Ayer se perdió una cartera en el tranvía da 
( irada y se aratíficará la devoludón de una 

cédula, nna licencia de uso de armas y ana lice • 
d a du caza que contenia. Piiseo de Gracia, 84, 
porierij. 255 

r io E l que haya encontrado un perrito 
UiUcb pequeño de lana», blanco con man. 

chas negras 9 cortado el pelo de m'-dlo cuerpo, 
se le suplica lo eniregiicen el Consultorio Canluq 
deiacailc Muntaner, 12, dondeseiesratlficarí. f 

Fér( 

Co coi,.ca.i criadas de todas dases. al die y e 
^bueaas cas Otro. Americano. C Sta. Aaa -9 

Seruicio íeíegpáíica ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

provincias y extranjera 
• 1,-^'tnniii' i>a » — 

E! jefe del Goblerno.- Las Mancomunidades. 
M a d r i d , 12 Junio (2 tarde) . 

E l «ofior C a n a l e j a s no ha despachado hoy con el rey , pues anoche en el baile de c a s i 
l a marquesa de Eagui lacha habló con él nnos instantes y después de este cambio de im 
pres iones nada nuevo t k n e que comunicar al monarc i. 

L o a ministros que han despachado esta mañana con el rey han sido los de Haciendp 
y Gobernación. 

E l presidente ha pasado la mañana en e l C o n g r e s o , reunido con la Comisión que en
t iende en el pro e c t o d e i e y d e ^encomunidade». 

E s t a Comisión ha esludiado hoy t res artículos, que, con los cuatro que ayer se estt» 
diaron, forman la parte del proyecto hasta l legar á las delegaciones. 

Hasta ahora hay acuerdo entre el Gobierno y la Comisión y c r e e el señor C a n a l e j a s 
«Ule en lo que res ta de semana podrJ queJar dictaminado el pro>ecto sin necesidad da 
íormular voto part icular. 

E n términos parecidos se han expresado los Individuos de la Comisián. 
E n la reunión ce lebrada p i r la Comisión de Mancomunidades, con as iatenda de to 

dos ana individuos1 y del señor C a n a l e j a s , se han eprob ido , con las modificaciones pro-
^puestas ayer , los nrtfciilos I.0, . V , y 4." en relaci 'm con el t ran- i tor io. 
: * Asimismo han ¡-ido aprobados con algunas modificaciones los artículos 5.° y (:.°, h a 

biéndose entablado larga discusión respecto IÍ algunos extremos del el que señuia 
las funciones que el E s t a d o puede delegar en las Mancomunidades, que probablemeot* 
• e r á aprobado mañana por unanimidad. 
• • J . o s comisionados están muy sat isfechos de los t rabajos real izados y de a u t a i g a r t í j 
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fpndo en el seno de la ComlsIOn la mejor armonía, que no exc luye la detenida dlscusItSa 
de ca^a an ícu io . 

Durante la sesión de hoy ha visitado á la Comls idn una representacidn del C u e r p o 
ds Ingenieros de montes para exponer los pel igros que pera ellos pueda implicar l a Man" 
comunidad. 

L o s visitantes han s a l i ' o muy complacidos después de o í r las exnl lcaclones que par* 
ticuiarmente les han dado algunos d s los reunidos sobre los propósitos de l a Mancomu* 
nidad Cata lana respecto á los planes foresta les . 

L a Comisión s e reunirá mafl.'ina, á las diez de ta misma. No asistirá el señor C a n a l e 
j a s por ce lebrarse á dicha horn C o n s e j o en Pa lac io . 

De Foménto.—Elección. 
M a O r i f l , 12 Junio ( i t a rdeV 

E l ministro do Fomento h a recibido hoy var ias Comis iones , entre e l las una de g a 
naderos para pedir al señor Vi l lenueva que sol ici te de s u s compañeros se desglose del 
proyecto de ley de S a n i d a d e l que afecta á sanidad del campo, pasando al ministerio 
de romen ío . 

O t r a Cuml t ión de Va lenc ia solicitó del señor Vl l lanueva que s e ocupe de las obras 
del puerto. 

Por último, lo visitaron var ios comisionados de A lmer ía , gestionando asuntos qilfe 
afectan ú aquella capi ta l . 

b l eeftnr Vl l lanueva firmó hoy una real orden relatfva i la vía marit i -m da A l m e r í a , 
disponiendo oue en el plazo de un mes, á part i r de es ta fecha , quede terminado el pro* 
yec to , disponiendo s e abra al mes siguiente, y nombrando un Inspector de l E s t a d o 
para que solvente las dudas que p j J U r a n surgir en e l establecimiento del p royec to . . 

Ha sido clogido académico do la Histor ia don G a b r i e l M a u r a , en la vacante de doil 
Marcel ino M e n é n d e z P e l a y o , 

Waura s la marina mercaníe.—Buenos propOslíos. 
E l P a í s d lca: htanu ion M.i! 
«Recordarán nuestros lectores que á consecuenc ia del fusi lamiento do P e r r e r e n 

n e c h o s puí-.tos extranjeros se le decieró el boicot á las naves espadólas, acuerdo de 
los s indical is tas aue s e cumplió r igurosamente, contr ibuyendo á la caída de M a u r a . 

Cesó el boicot con la subida de los l iberales y es tos di i s , en que ha habido me
mentos que se consideraba posible la vuelta do M a u r a , los s indical is tas de los grandes 
puertos, señaladamente los do M a r s l la , Hamburgo y L iverpoo l , han renovado s u 
acuerdo para el caso que, en efecto, M a u r a vo lv lese 'a l Qobierno . 1 1 ROIUOIIIB h o V 

Semejante actitud causaría enormes daños i las naves y mercancías espadólos, que 
no podrían desembarcar en aquel los puerto:-, los más importantes para nuestro comer
cio de exportación.» 

L o s más urgentes propósitos de l nueva director de l a B ib l io teca N a c i o n a l , señor 
Rodríguez M a r í n , t ienden á hacer pronta y cómoda la lectura para los concuren tes á 
aquel est>bleclmicnto y á todas las bibl iotecas públicas deEspaña, aumentar las horas 
en que estén abiertas y procurar que las obras recién adquir idas estén enseguida á d ls* 
posición del pút l ico; a que el estudioso investigador trabaje tan & gusto como p u e * 
da apetecer y desvanecer , con la práctica d iar la , el rumor de que los l ibros raros s e 
facilitan ó re res personas y raras v e c f s y hará que s e adquieran más rev is tas é invi» 
tará á entidades y perdonas a que concurran á esta sección, que d e s e a ver concurrid u 
Extremará la vigilancia para evitar el d r te r io io de los l ibros . 

E s partidario el señor Rodríguez M a r í n de fomentar el establecimiento de bibl io
tecas populares y para estas y otras mejoras ha comenzado ú ce lebra r conferencias 
cou el ministro de Instrucción. 

Arreglo parlamenfarlo.-—Trabajos laberínticos. 
M a d r W , 12 Junio ( 5 tardeV 

de de Romanones ha llamado al señor Laraana y le ofreció que sólo s o dedicarían dos 
horas á presupuestoa, con lo cual los republ icanos no han pedido que ae contara el n ú * 
mero. 

E n la Dirección de l a D e u d a y c l a s e s pas ivas s e trabaja con extraordinar ia actividad 
• M ' y r v f o los teto* ¿ <iue s e ref i r ió el aenor Navarror rever ter en l a sesión del Coof ire* 

y 
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Mo para la prcparadón del praye to relativo 4 cla»a« pasivas, qao s« propon, presen 
ta r pasadas las vacaciones y que hace tiempo amindamos nosotros que tenia e l propó
si to el señor Navar>orreverterdc presentar . 

A u n q n : el ministro guardaba absoluta r se rva , podemos rat ' f lcar lo que hace tiempo 
dijimos de ^ue se encamina d una combinucidn f inanciara para a r r c n J a r el pago de las 
c lases pasivas ú una entidad. 

Hay 80.000 pensionistas en la actualidad y se necesita determinar, en el e s í u l i o que 
Re haga, s u sevo , su edad, la cal idad de la peiistón, s i es v i ta l lda , s i e s t r a n d r i b l e , s i 
termina en el pensionista, si ti ne derivaciones, la cantidad, su procedencia , al e s del 
T e s o r o 6 del Montepío c iv i l , s i os del militar, e tc . , y a d í t n i s las condicioaes f a lcas del 
individuo. D e los 80,000 pensionista?, l'/.OOO res IJen en Madrid. 

P e han l l eg ído á hacer (SOJoperacionfa diar ias en esta misma semana y e s posible 
« e l legue á 1 ,UC0 y 1.200 en IB p ró j ima . 

HalSazáo valioso.- -Us Arfes del Lfbro.-VMa. 
M a d r i d , 12 J m i o (6 tartfe). 

E n el C o n g r e s o que actualmente s a ce lebra en L o n d r e s , en la sección h is tdr ico-
colonial , la seflora C e c i l i a Nouthall dió cuenta del hallazgo hecho por ella del manus
cr i to original de la Crónica N u e v a l i s p a ñ a , de C e r v a n t e s , que s e creía perdido, o í r e -
ciéndolo á E s p a f l a . 

E l seftor A l amira, inspector de primera ensef ianza, que se halla en el C o n g r e s o 
representando á nuestra nación, dió las j j r a c i i s á doila C e c i l i a en nombre de Eapaf la 
por la entrega del manusci ito. 

E n la reunión ce lebrada por la ponencia de la Federación Nacional oe las Ar te» del 
L i b r o s e discutieron los estatutos de la Soc iedad . 

Usaron de la palabra varios asambleístas de los más signif icados, algunos de los 
cua les propusieron hacer extensivo el derecho ú pertenecer 4 la Federación á loe e s 
cr i tores y ar t is tas . 

Desechada e^ta proposición, s e acordd por unanimidad otorgar derecho é formar 

Earte de la Sociedad á los que suministren las primeras materias para las A r t e s del 
ttrAb-iouoo .Mloftaqaa í s v t n S k S ^ S 

E l señor Maten, de la ponencia, leyó los estatutos, sometiéndolos á discusión de 
los asambleístas. 

Intervinieron en la discusión Benítoz de L u g o , Palacios, Maestre , Ro jas y Sánchez 
Ocafifl . 

Var ios artículos fueron modificados por la Intervención de dichos sei loras y luego 
fueron aprobados por unanimidad. „ „ • „ . . . . 

P a r a la aprobación total de los estatutos quoda sólo por discutir la cal idad del voto 
de los n s a m b k l s t a s . 
> S e ha celebrado la v ista do la causa seguida contra el diputado provincial social ista 
L a r g o C a b a l l e r o . • 

L a defen a aíirnió en s u escri to que la instigación no podía real izarse al no c e l e 
brarse el mitin y , por tanto, reclamó la absolución. 

S E N A D O i 
E l «eflór López Muñoz abre la sesión á las cuatro menos cuarto. E a el banco azu 

el ministro de instrucción. 
Leída y aprobada el acta de la anterior, el pres i 'ente dedica f rases de encomio a l 

«efior Donoso Balmaseda, senador por Bada joz , faüecMo ayer- . 
E l m nistro de Instrucción s e adhiera al sen imlento de la Cámara . 
S e acuerda que conste on acta el sentimiento de la misma. 
E l ministro de i r s i r u c c i o n contesta á les ruegos que se formularon hace días en au 

• u s e n c i a , entre el los el que se ref iere al cuadra de V a n - d e r - Q o e s , que aun está en l i 
tigio s i ha de s a l i r ó no de España. 

E l señor T o r m o vuelvo d tratar de este asunto, Insistiendo en censurar la venta de 
este cuadro. 

Rect i f ica e l ministro de Instrucción y e ! Senado pasa á reunirse en seccione» & las 
d n c o menos cuarto. 
« . S e reanuda la sesión. , «mi«t-.rr «. IU 

S e d a cuenta á e l r e s u l t a d o de la reunión de secciones y s e levanta la sestúa. 



C O N G R E S O 
M n d r i a , 12 Junio ( 9 no : l i eV 

A las S ' S s e abre la set ión, bajo la presidencia dol conde do Romanones. E n el ban*1 
co azul los seflores B o r r o - o y Vf l lanuova, L a Cámara desanimadísima. 

S e aprueba el acta de la anterior. 
Ruedos y preguntas. 

L o s Bertores Santocrnz , Albornoz, L l o s a s y Pab lo Ig lesias dirigen Varias pr rá ' in tas 
i los ministros de la G o b e r n a d n y Fomento. 

É l ultimo de los c i tados d 'put dos se lamenta de la conduela del a lcalde de P u e r t o * 
llano con los o b r e r o s , los cua les el domingo próximo van á ce lebra r una manlfestacióA 
para pedir s u desti tución. T c m b i t n s e queja de que en A l l c r los Da lnmos no cumplen 
la Mrmnia convenida despuís de la última huelga y s e cometen represa l ias , habiendo 
s u o niel idos en la cárcel 30 niltieros. 

E l srf lor B a r r o s o contesta respecto 6 estos dos puntos en sentido optimista, a s e g u 
rando que en Puertol lano y en A l l e r , segiín le dicen los respect ivos ¡ íobernadores. no 
hay ningún detenido y que el Gob ie rno tiene tot'o s u empeño en que en ambos puntos 
se re - tab lezca la absoluto normalidad en las r t l ac io n es entre obreros y patronos, cosa 
que no duda s e conseguirá. 

E l se i lor R i v a s AVateos p H e se prohiba !a p e s f a con dinamita, y l a Mesa o í r e c t , 
transmiifr es te rue^o ni ministro de Mnrlno. 

ftl señor Sor iano pide s e den las órdenes oportunas al gobernador do L u g o para im* 
pedir la sal ida de A'on'orte del famoso cuedro de V a n der O o t s . 

R l señor E a r ' o s o dice que esta misma'tarde dará las órdenes so l ld ta . l as . 
E l set^or Cano le j í s dice que sobre esto s e t rstará detonldnitente en la intcrpelaciud 

que el seflor Sor fa i ío t íé t ie tnuíiCTdda y el í Obleme «ceptnda. 71 l3 "P t 
E J seftor S e c a r e manif lrsta que s i el c u í d r o de M o n í o r t a e s propiedad del E s t a d o 

debe pasar á un M t a e o provincia l 6 nacional para que esté á b u ' n recauáo» 
E l señor Durel l dice que, diga lo que quiera el C o n s e j o de E s t a d o , este cuadra ti& 

pertenece á los escolapios. Plantea una cuestión previa y es !a de si pueden venir noúí 
los Informes del C o n s e j o de E s t a d o antes de la resolución minMet la l . Rosiia"íMiiiit 
l iamehte , no; pero con esta prácilca ro r pió el orador siendo ministro de ItistnicCIórt 
público, cuando el señor 1 lorens pidió el expediente de las C o r t e s d e C . ' ü -. 'pind 
que esta dictamen debe venir entes para examinarlo, pues s i s e aguarda la resolución 
resa l ta fniitll la fiscalización del P- r lamento en determinados c a s o s . 

B l seflor C a n a l e j a s manifiesta que mañana Ven'irá el ministro do ínstruccló'i pilMico 
á contestar á todo esto y quizá pueda traer y a alguna determinación del Consejó dfl 
roiniatros. E n tes is general hay que aguardar ta «ustencinción del exp id iente pnra 
traerlo aquí; pero esto no impide que en c ier tos ca^os el Gobierno pueda opor 'ar d o c u 
mentos é Informes el desarrol lo de una interpelación como la que tiene anunciada e\ se 
flor Sor lano . — • • -

E l seflor Igual pide que el cuadro s e a traslodedo a l Museo Nac lonaL ' 
E l señor Sor lano advierte que está Hen que < 1 cuadro vaya á un Museo, pero no al 

Nacional , s ino á un M u s e o de la provincia don ' c ha estado cuatrocientos años, pues e s 
lógico oue tratándose de una obra de arte de mucho valor y fuente de r iaueza , qre hsfl 
de ser muchos los que lo busquen para ver lo , quede al l í donde por tradición hace t iem
po que está. — 

É l señor B a r r o s o dice que el telegrama al gobernador de L u g o está y a en enmino. 
E l sef l r r F e l i u formula un r u é - » sobre el orofeaorado de Institutos, que l a M e s a 

ofrece trasmitir al ministro de Instrucción pública. 
O r d e n del día. 
Contini'ia la discusión de los presupuestos en el capitulo do Obl igac iones generales. 
S i g u e la discusión del art iculado. L o s republ icanos piden para cada art ículo vota

ción nominal. -
S e hacen se is votaciones, aprobándose con el las o í ros tantos artículos que son los 

que restan de Obl lgac lone i g e n e r a l s . 
E l seflor P e d r e s a l apo a un voto part icular á la sección 1 . * de Obl igac iones g e n e 

ra les en los departementos mlnlateriules y P res idenc ia del C o n s e j o de ministros. 
E l seflor B a r b e r le contesta . 
E l seflor Pedrega l rect i f ica brevemente y después de Intervenir los seflorce S o -

.riano y Romeo es desechado nominalmente el voto part icular de! seflor PedrcL'a l por 
£ 0 votos -rontra 12. 
Cjvíüaeflor L l o s a s hace observaciones a l dictamen. D i c e que el edif icio de l a Prcsí* 
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fétida tiene una fachuda á la ca!Ie de Alcalá «jne no «a tnn faa como otros edlflcíoa-
alíjiin r r rcg lo podría servir este edificio. Ir sto sin contar con qur: el presidente 

"^l Consejo podría tener una certera, como sucede en mucho- países, y entone; a no 
*Msiiria el proMc na de buscar un edificio pora la Presidencia V con ello el país se 
"•ion-aria el pre.upuesto da este departamento, salvo ligeras partidas. 
• E l señor Barber le contesla, manifestando que no ae trat i sólo de la tachada de¡ 
5,d"iclo de la Presidencia, sino Me la ruina total del mismo. Respecto d jo de ? supre-
J'On del car je de presidente del Consejo riiee que e s asunto de economía poliuca que 
*5Cnpa á las ufribiiciones d^ i,na Comisión de presupuestos. • , . . . 
^ t'aWo Iglesias coincide con el señor Llosas en que muy bien podría el presidente 
«Ocargarse de una cartera. ^No ha aido mucho tiempo minlairo de uracia y . usticiai1 

El seflor Soriano: Y conüiuia siéndolo. (Risas.) ^ . f . „ 
L, Pablo Iglesias: «i al señor Canalejas hubiese sido, desde que se encargó del Poder» 
ro'nistro de Hnrícndu no hubiéramos visto tres ministros en eata w w * ; c0'1 cnterioj 
"''«rentes, perturbando as; la haciendi nadDnal . Combate algunas partidas de ios g a s -

de moterial, en relación con lo que cuesta el personal, tanto de la f residencia co-
"o del Consejo de listado. • . , ,or, Í" ÍMA2. 
. El aeftor Canalejas le contesta y dice que en I03 gastoi de material van 'nduidis 
'JsparíiMasMeaiu -.ii'rado, calefacción esteras, gratificaciones al penrmai ae ia cse-
^«arm particular, tiplees (el arto que ¡oca renovarlo i ) , coche, automóvil y oíros gas-
^ que hasta ahora no hablan sido discutidos. L . , ^ * 5 ú . tn. 

pablo Iglesias rectifica brevemente y en votación ordinaria se aprueban toaos ios 
•Nicidoi del presupne-to de la Presidencia; 

Se suspende esta discuíión. .. . f . , .Tn 
v. E l señor Arteclie apoya una proposición de ley disponiendo que rija ei mero ac 
'"«caja en el Infanzonado y 1 ¡erra llana de la provincia de igual nombre. 

E l ministro ue Ciraf ia y Justicia 1 j contesta y queda tomada en c . o n 3 l - . l ^ r a c ' . 
Sigue el debate del proyecto de ley prohibiendo d trabajo industrial nocturno de 

„ Publ¿ iglesios dice que no se opone al principio de la 1 J , sino é sus e ' ^ s . 
' E l saftor Sala agradece ».! condo de ííagasia las manifestaciones 9 * * ™ ^ * ? ' " ? 
^"Itesta al señor Iglesias aclarando brevemente su opinión de que s e ^ n s e ' ' "P ' - "» - . 
^ la ley podr.a perjudicar al elemento obrero y 6 la i^ustria de la montaña c a ^ 
. P a b l o Iglesi .s objeta que la demora en la aprobación de le « ^ . f i ; 0 ^ ^°ma; 
> patronales. S i la clase obrera tuviera fuerai eata ley "«se aprobaría en la «orraa. 
* j v « a hacerse, como tampoco dejaría de cumplirse la prohibición, porque bastona 

. E Í s e ñ w S a K a i i i f i e s l a q u e en lodos los países hay excepdones en el trabajo 
"Octurno de la mujer. . . . « „ „ , . „ „ . n 
. Pablo Iglesias: ¡Como que en todo» loa paisea domina la c l " * P W * 1 ' fls,. . , 

.ü E l seño* Burroso ofrece que el. reglaraeSto se liará con arreglo a las necesidades 
§ reCll"0CC.<*a I03 elesientos á que afactu. 

Sigue^rdiscusfón'deUÍ'ctamen referente á los 7,000 kilómelros de carreteras. 
E l señor Satas consume un turno contra la tota l idad. 
£l señor Laviña le contesta. . , . . „ ,„„ , ~ 
El ministro Ue Fomanto lee un telegrama del ingeniero jefe de la provincia de T a -

lY.88ona en d que se e,\plica lo ocurrido con el libramiento pira el canino vecina . S e 
INron 47.O0Ü pesetas, uor habar corrí Jo la coma del daciraal; pero el ingeniero, 
S0,npiendiendo e¡ error, lia reintegrado lo que excede d : 4,700 pesetas presupuestas 
* Por correo ha enviado la carta de pa.io correspondiente. , , ., . 
P: - P o r tanto-d ic í el señor Vi l lanueva- , queda á salvo la honorabilidad de los »un-
lonQr¡03 flUe |lan ¡n^yenido en ,.3te asunto. . ,. t 

nunca he duda lo de esta honorabilidad, ¿o que he dicho, y El señor Calderón: Yo 
{jp0uitj cieno, es qu i la G a c e l a señalaba una cifra exagerada pararon camino vecinal. 
I]: ^"'rafta de que liaban hecho falta cuatro meses para ver el error, desde que se pu-

c'? la disposición en la ( ¡ a c c l a hasta la fecha. p. " «'«l'w^ivi'Jll cu ta I ^ L ^ L M iiaa.a I U tullía, 
h»A . señor üurdl; .\'o se libra para un camino vecinal, sino para I-ps de toda una 
•" ' inda . 

Sj señor Maciá: E s igual. 
He 5'1,sefl0'' Calderón: bstá el señor Burdl en un error; se ha librado para este cami-
"len ' de Barcelona á Tarragona. AfiYmn que está muy lejos de su animo, inferir la 

a c moJcáiia á los ingenieros y funcionarios que han intervenido en eate asunto. 
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E l «eflor V l l lanueua dice que él no conoce al ingeniero de T a r r a g p n a y no aeba •> 

habrá advertido a r t a s ó después el error; pero lamenta que haya un diputado que in* 
tonte poner sombras en e l honor de un inaeniero que no 47,000 pesetas, sino cnatro 
millones puede tener bajo s u custodia. 

E l seílor Ca lderón: Y o no ne hecho semejante co»3» | r ? f j K Í n h nAl2ÍiTlfi9 8dL 
E l sefior Vi i ianueva sigue diciendo que el diaero no iba á perderse porque lo retu* 

v iera más ó menos tiempo un funcionario con garantías sobrades de honorabil idad, p8 
todos m r d o s , lo infinclable e s que se trata de un error subsanado y s in consecuencia* 
les ivas para el E s t a d o . E s t o e s lo importante y una vez probado nada más tengo <!ufl 

E l sefior Nougnés hace una ca lurosa defensa del ingeniero jefe de T a r r a g o n a , di* 
d e n d o que e s un funcionario inteligentísimo y uo cabal lero pundonoroso á quien epf6' 
cían y respetan cuantos le conocen . 

l i l seftor Ga- iset corrobora las man i fes tac imes del ministro. . 
'/ E l señor Caldor«Sn manifiesta que no ha dirigido ataque alguno á la honoraMlidnd <i« 
este Ingeniero, á quien no conoce. Nada tiene que ver l a conducta da este señor con 1° 

, que signif ica el hecho denunciado. 
E l seficr M a r i á di e i n e tiene un gran concepto mora l del Mflor V i i ianueva porq"6 

le c r e e un mlnletro con Iniciat ivas, de energía y de independencia polí l lca, y por esto 
no se puede suponer que haya tiuerido raolestarle; pero no c a t e duda de que en mucha' 
ocasiones los ministros, por afecciones ó por presiones polít icas, abren ta mano y fa^0' 
recen á unos más que á ot ros . E s t i m a que s i no se hubiese susci tado este incidente la8 
47,000 pesetas tai Vez s e hubiesen dedicado á obras en la provincia de T a r r a g o n a . 0 " ' 
terrupcidn.) - >•* ae on tó na eanq .«obaquiliB o« aotnashdal « W . i 

— E s o no puede hacerse . . 
¿Me negará ei señor Q a s s e t que ha favorecido m í a u IB provincia de C i u d a d R C " 

qtíe á ot ras? w^h V olanvoic; 1^ lascriooT aldiaoq jesut on ie a u ^ ' . J -
E l sefior Q a s s e t : ¿Y qué? «a la ne:: oe up e o i s n a a sol oup efa a h a e ,8OT:4 i 
L-.1 se i lo rMac lá : Q u e S . S , envió más dinero que el que debía para camino* vae l ' 

n a l e s . D* . fs io jn ' j ' /o i íno^ 
B l señor G a s s e t interrumpe y con esto motivo 88 entabla un diálogo algo vivo entra 

ambos que corta la campanilla del presidente. 
E l señor Vi i ianueva rect i f ica breve.uente. 
A preguntas de un secretar io de si se aprueba e l dictamen, el sefior Maclá mnestrí 

s u extraf leza porque tiene pedida la palabra para consumir un turno y el presidente W 
advierte que y a ha hablado. •'TTnt^fcnsnaraoD rrt eíinonamofl s b abnoa 13 

E ! sonoi' M a d á : E s o e r a un incidente y y o quería consumir un turno, 
i E l presidente: No iba y o á adivinar para que hablaba S . S. ¡ pero , en fin, haWo S» 
todo lo que quiera. - —«• — -
i l I señor Maciá rect i f ica algunas observac 'ones de las formuladas por el señor G a l " 
cía B e r l a n a . O i c e que es t < luy es muy Injusta, porque ha dejado fuera del plan carra • 
teras de gran utilidad y en cambio aa han Incluido otras de provincias privilegiade»' 
A^anifieafa • ue se le habla á la opinión de car re te ras parlamentarias en ge ie ra f par0 
no de la utilidad que para el país reportan algunas de e las . C i t a el c a s o de una car re te ' 
r a de la comarca de B e r g a que h a d a d o vida á una comarca en que sin e l la ni ios pá ja ' 
ros < uerrían vivir . C o n este ley , en vez de quitarlo, s e agrava el abuso que s e trata de 
coi regir . Mani ies ta que en la provincia de Lér ida hai ' muchas car re teras de grao Inte" 
rés local que no están incluidas en el r í a n , y pregunta al ministro ai está dlspuesio * 
au rentar éstas s iquiera hasta 'i.OOO 1 il nietros, para incluir parte de estas c a r r e t e r a ' ' 

El o or V i l anmva le contesta , dicien lo que por hoy no puedo hacer ninaün ofre ' 
cimiento concreto, aunque, caso de que hubiera una ampliación, habría que observar eB1 
ella ana Imparcialidad grandísimt, á fin d e q u e no parec iera favoritismo & determina*! 
das provincias. í - o i r e esto advierte que se lucha con el pasado. E n la provincia de L o 
groño, por ejemplQv no oe extraño que reai i l taran favorecí i o s , s i s e recuerda q u e ^ a ' 
el la fueron Espartéro , S a ^ a s t a , Orowio y tanios otros gobernantes i lustres. Reconoce 
que hay que poner término á eso y que hay que hacer , por lo menooi, qae se aminoro W 
protección en términos que permita hacer repartos equitativos en todas las provinc ia* ' 
También reconoce que hay car re teras de las Uamadas parlamentarias que s e n muy t i" ' 
l e s ; pero s e expl ica la prevención que contra e l las tiene la opinión y a lgunos elemen' 
tos, pues se ha demostrado que entre e l las hay muchas que son imaginarlas. R é s p e d " 
p le ampliación demandada por el señor Mac iá para Incluir algunas carreteras de IB"5' 
rés local dice que está inclinado á hacerlo y que. á s u ju ic io , debe s e r de dos ó tre* 

kilómetto» »18£ Uade dar M t M f M s M a i ftwífi ¿ « 1 » Iwtt»demanda» íafraulada»'' 



T 
37 

E l seflor Moclá rect i f ica brevemente y , después de ret i rar la enmienda en que s e 
Propone una adición, <;ueda aprobado el dictamen. 

' S e levanta la sesión á las ocho y cuarto. 

La ewnlslón de presupuestos.—ta aáralslfln lemporal de los íelldos.' 
M a d r i d , 12 Junio (12 nochej . 

A las se is y cuarto de la tarde se reunió en el C o n g r e s o la Comisión de p resupues 
tos , comenzando el estudio del de Gobernación por las ponencias presentadas. E s t a s 
serán aprobadas, á excepción de C o r r e o s y T e l é g r a f o í , que quedará para más detenido 
estudio. 

Hoy ha comenzado l a información oral pública abierta por la Comisión re lat iva al 
proyecto de ley concediendo la ad nisión temporal de los tejidos c rudos de algodón 
que después de estampados, teflMos ó acabados han de ser dest inadsa á la e tpor ta -
cñ>n. E l único qua ha Informado ver.'jalmente ha sido el sonador señor T o r r e s T a b e a d a , 
e l cua l , después de combatir el proyecto en nombre de los fabricantes de As tur ias y 
C a l i d a , ha presentado las siguientes conclusiones: 

1. " Q u e los fabricante»«de ¡Jenaros crudos de algodón de la provincia de la Coru i la 
Bo están conformes con dicha admisión. 

2 . * Q u e por los tér.i i rotv en que aparece redactado el proyecto ex iste e l temor de 
¡ «|no s e trata de c r e a r un verdadero monopolio á favor de determinada agrupación de 

fa t r i can tes . o b w b e i ¡SSf: 
ñ." Q u e s i el proyecto l legare á s e r ley podría causar perjuicio enorme é los de 

más fabricantes no agrupados, pues en él no s e establece suficiente garantía par» 
evitar que los géneros admitidos vengan al merendó nacional y arruinen las Indus
t r ias , y 

4.* Q u e si no fuese posible rechazar el proyecto y debieran establecerse fiaran-
ras, sería de que los géneros que se introduzcan el amparo de esta disposición serán 
• e d i c a d o s única y excl i is ivamtnte á la exportación, imponiéndoso severas penas á los 
Contraventores. 

P o r escri to s e lian presentado también diversidad de informes de var ias regiones ea 
pro y en contra del proyecto. 

L o s de los fabricantes de t iuipúzcoa y V i z c a y a son contrar ios al mismo. 

Del escaño á la celda.—Firma del rey. 
E l conde de Ronranones Im comenzado hoy á consultar á las autoridades par lamen

tarlas más cal i f icadas del C o n g r e s o á fin de conocer el cr i ter io de éstas sobre la ma
nera en que debe apl icarse ú los diputados las disposiciones reglamentarias que tienen 
relación con la prisión preventiva mediante suplicatorio. Una vez conocido por el p r e -
•Idento del C o n g r e s o el cr i ter io de los consultados, que serán, según el conde de R o -
menortes ha mai. lfesfado esta tarde, diez 6 doce, se tratará en sesión publica de este 
asunto con pretexto de la interpelación que tiene anunciada el señor Sor iano. 
, E n t r e los decretos sometidos á la f irma regia por el ministre de Hacienda figuran 
'os siguientes: 

Autor izando i l ministro para ce lebrar conciertos con las Empresas de automóviles 
Para el pago dei impuesto de t ransportes; modificando f I articulo 27 del derreto de 5 
de E n e r o de 1911 en el sentido do que la resolución de expedientes de contribución 
terr i torial se encomiende á la subsecretaría de Hacienda ó á la Dirección de C o n t r i 
buciones, según cue lo r iqueza tribute por cuota ó por cupo. 

Consejeros de Estado.—-Camoio da impresiones. 
Mañana se f i rmarán los decretos nombrando consejeros de E s t a d o á los ex ministros 

..flue ya anticipamos. 
E n una de las secciones de la ol la Cámara s e reunieron para cambiar Impresiones 

acerca de asuntos de actualidad el marqués de Portado, el conde de Peñalver, don A l 
berto Agui lera y el general C e n c a s , r res identes respectivamente de la G r a n Peña, 
el C a s i n o do Madrid, el C í rcu lo de B e l l a s Ar tes y el C e n t r o del E jérc i to y Armada . 

La Exposición de 1916 —Consejo de mlnlsfros. 
• ; U n a Comisión del Cí rculo de la Unión Mercanti l ha v i s i t a ' o al seílor C a n a l e j a s 

Para interesarle en el proyecto de Exposición Universal de Madr id en 1918. 
L l señor C a n a l e j a s se mostró propicie á la Idea; pero manifestando s u prspdsl to de 

q«e para la real izacién del provecto no tiay>' subvención de capitales ext ranjeros . 
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L a Exposición s« hará contribuyendo el E s t a d o con una cant idad, e l Ayuntamiento 

Con otra y emitiendo obligaciones 6 arbitrando otros medios nacionales . 
S e propone el seflor C a n a ! - i a s , y en es te sentido escribió anoche mismo al ministro 

de Fomento, convoc ir una re mión magna el sábado próximo para acordar e l procedí* -' 
miento que ha de segu i rse en cuanto á ta i importante asunto se re f iere . 

Serán invitados los diputados por Madrid, los preM lentes de! C i r c u l o Mercant i l f 
Cámara Industrial y de C o r r e r d o , Asociación de la P r e n s a y otras ent idades. 

Quedan desechados todos los anter iores proyectos de Exposición U n i v e r s a l . 
A las diez s e han reunido los ministros en Gobernación para ce lebra r el anunciado 

C o n s e j o preparatorio del que maflano ha de presidir el rey . 
E l ministro de G r e c i a y lust ic ia I W a un decreto, que someterá á l a aprobación de' 

g.-s compañeros, r e g u U n J o ias oposiciones dependientes del ministerio de G r a c i a y 
Just ic ia á fin de no dar lu-Jer á Inte inidades. 

i E l ministro do Hacienda dará cuenta do la distribución de fondos dol me». 
E l seflor C a n a l e j a s dijo que el C o n s e j o será breve, roduclénloso á cambiar Impre* 

slones sobre los acuerdos de la Comisión del proyecto de Mancomunidades, reg la* 
mentación del juego, Exposición de Madr id , bases par lamentar ias y otros asuntos de 
ectualldad. 

E l señor García Pr ie to manifestó que él Iba de oyente ft ta rennlón, agregando que 
que esta ts rde había conferenciado con el señor G e o f f r a y , quien le manifestó había 
recibido la nota de s u Gob ie rno re lac ionada con las nagocl- iciones on lo que afecta á 
Tánger , pero que no s e n a objeto de estudio hasta el v iernes ó sábado, en que l l egará 
á Madr id el emoajador inglés, seflor Butsem», a o b l S l j n A 

ain Un rumor.—De SanJcSad.—A BUPSOSWOI mi « ¡senoo ¡3 
M a d r i d , 12 Junio (12 nocheV 

H 6 c i rculado el rumor de que boy han quedado terminadas las negodac lonca con 
F r a n c i a . E l seflor Cana le jas lo ha desmentido por la noche. 

1.a Co- i tslón del Senado ha examinado las enmiendas al dictamen sobre S a n i d a d , / v i , 
pesar de que algunas modifican radicalmente el proyecto, la COTÚSÍÓII las ha aceptado. 

E s t a noche ha marchado é B u r g o s cofl IndWiduos del Comité provincia! del p a r í i !o 
reformista don Melquíades á presidir la comitiva qus irá túMlann á 'dipositar coroua* 
s o U e la tumba de Rul2 Zorr i l la . P o r la noche s e celebrará un mitin. 

"O» BSUTUKHH ta» 3C*a P s r c m s a ; 
E l Mando elogia al seflor C a n a l e j a s por l a actitud favorable en qué s e há col oefldo 

respec io al p r o y e d o de Mancomunidades. Añade que e s a l e ^ es uaa necesidad para 
Cata luña y preciso e s dársela. C o n a u r a l a actitud del señor Moret f í e m e al proyecto 
y c r e e que ella motivará que el debate s e a vivo, pues h-.iv un ministro y algunos d ipu* 
tados morel lstas que t i rarán chini tas; pero esto no será obstáculo para que la ley s a 
apruebe s i los diputados cata lanes van á l a s sas lones bien entendidos i ' unidos y el s e * , 
ñor Cans ía aa no vaci la y s e impone á los s u y o s . Tampoco son de temar las a m e n a z a s 
del general W e y l e r . L o que se necesi ta es rapidez y que cuanto ontss vuelvan loa d i -
nutados catalanes á s u región sat is fechos de la justísima demanda. 

D i c e L a E p o c a : 
«Como broma salada la quo ayer dieron al añadir le al proyecto de M a n c o m u n i d a 

des el al iciente del c ine , del c ine parlamentarlo. ¿Quién no recuerda los ju ic ios que i o s 
l ibera les hicieron en 1803 a c e r c a de las reun o es do la Comisión del proyecto de Á d -
nilnistración local , laa f rases c r u d a s que s e dir igieron al señor Moret porque é e!¡as 
as ls t a y el donaire que desparramó á aquel •proposi ta el señor C a n a l e j i s ? f AIS i y a 
tiene su cinel ¡Allí vimos al s c . o r C a n a l e j a s tratar de Mancomunidades y con «1 señor 
Cambé is 

V a r í a s n o t I c T a & 
E n el C o n g r e s o reunióse la Comisión que entiende en el proyecto de Asoc iac iones 

aprobando varios art ículos. Hasta fin de mes no dictaminará. 
L a Comisión mixta de ambas t ámaras que entiende en el proyecto d e c r a ón do 

mural las al Ayuntamlunto de G e r o n a ha dictaminado de acuerdo con el S e n a d o . 
S e han interpaesto t res r e c u r s o s contra el Ayuntamiento sobro mtinlcipaliznción d a 

las c a r n e s en Madr id , uno por un vecino, otro por los síndicos del gremio de carnes 9 
otro por los t bas tecedores . 

L a Comisión de presupuestos del S e n a d o h a acordado excluir un crédito de tres 
tnQlouea del ministerio de Fomento que s e ref iere ú pr imas i la navegaclda. 
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E l conde d^Romanbnes ha visitado esta t^rde ai rey. L a entrevista, qoe ha d -

fado uo hora, és cotnentadíslma. 
E l seflor Alba ha comunicado á vsrios catedráticos que se propone presentar un 

Proyecto de autonomía universitaria. 
Discusión tlpográficai 

Madr id 12 Ju Moíl2 noche) 
L Esta tarde se ha celebrado la segunda sesión de la Asamblea de la í- ederacidn de 
las Artes del Libro. . ¿ •, . . 

Los concurrentes han sostenido discusión viva sobre la aprobac ón de los estatu
to», especialmente en lo quo hace referencia á la disolucián, al carácter de la federa-
Cwi y al mimei o de votos que lia de ostentar cada d'legado. 

Respecto al primero quedó acordado que el artículo 11 quede redactado en la si
guiente forma: 

«La disolución do la Federación se acordaré en reunión por las dos terceras partea 
Oe los votos ferteradoa.v 

Respecto al cariicter de la Asociación, el seílor Benítez de Lugo propone que sea 
clvij. 

•Sobre los votos que lia de tener cada delegado la discusión os muy intrincada. 
Se lia acordado que cada Asociación tonga un voto y cada cinco asociados otr o. 

{Jonde no exlata Asncisciito cada cinco asociados podrán enviar un delegado. Aprobóse 
« totalidad de los estatutos. 

Acuerdos ministeriales: 
' E l Consejo ha terminado á las doce y media. E l sefior Barroso ha dado la siguiente 

fefcrencia: 
Los ministros cambiaron impresiones sobre presupuestos, MancomuniJades y el 

cuadro de Van der GOPS. Aprobóse la distribución de fondos del presente mes. E l s e 
ñor Canalejas dió cuenta de varias propuestas de la Junta del centenario de las Cortes 
de Cfldiz, aprobíndoso todas. E l general Luqu^ presentó los expedí-ntes de autoriza
ción á la fábrica do Toledo para comprar directamente una máquina para la tonstruc-
ción de cartuchos raauser y tres máquinas para labores con destino á la Maestranza de 
Sevilla. 

Se ha concedido al Ayurrtn niento de Ceuta una faja de terreno de la calle de P a 
dilla. 

De Fomento se ha aprobado el proyecto segregando del plan de ferrocarriles se
cundarlos uno de la provincia de Cáceres y otro de Pantevsdra. 

. . ¡ D E S I » 3 f l O - V 3 C l V C 3 I . A . ' S á 
• / ^ « « s ^ . , v¡sta c|e una causa. 

A O v l s d o . - S e ha celebrado la primera sesión de la vista de la causa P ^ e j ' " » <> 

del patrono Lanleno. De los procesados na» de ellos es pre8Ídenlt^i?/A fn dLnJd ! 
herradores de Gijón. Ha declarado que al ser detenido por un sargento de la íoardla 
•Svíl éste lo abofeteó y mordióle en un carrillo. 

Se han adaptado grandes precaucione». . _ . _ . „ _ 
E l doctor Picó Im declarado que se equivocó al dictaminar sobre si las horidas eron 

"¡ortales de necesidad. Agrega quo comprende que se condujo con cobardki: pero ale-
«a en su descargo que se encontraba bajo la acusación de encubridor por los proce-
•ados. 

S e r v i c i o e s p e c i a l " d e l a A G r E r - i G I A. H A . V A . 3 i 

La g u e r r a I t a l o - t u r c a . - ^ D e B u r d e o s . 
Tr ipo l i , 12 0*28). 

1 ^ Oficialmente se confirma que las pérdidas de los turcos en el combate ulllmathento 
"Drado en Anzur pasaron de mil muertos. Hubo también gran número de heridas. 

Entre loa bajas figuran muchos jefes árabes. 
B u r d e o s , I f (S'SO). 

E l vapor Amazonas ha levado anclas á las dos de la tarde, dirigiéndose á la Aaiért-
ttdel Sud. 

*«* buaiga da iaaaitauiacttiaos pueda conaUeraraa-tenBiaada* 
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Los frláos.—franela en Marruecos^—De Lisboa. 

P a r i a . 12 W ? . 
L o s min'stros de Agr icul tura y de Comerc io , informando ante la Con ia ión de Adufl" 

ñas, han sostenido rnérglcamente que el Q o b i s r n o s e opone 6 toda supresión, r e IUC" 
c-ón ó suspensión del derecho de siete francos que grava la importación de los tr igo' 
extranjeros. 

T á n g r a r . 12(4*15) . 

Comunican de F e z que el cal i fa Muley r s r e f ha aceptado la fórmula del protecto 
rado f rancas y s e muestra dispuesto á colaborar con el general L y a u t e y en la obra de 
pacificación y civilización del paí?, • 

Re ina tranquilidad en F e z y s s han recibido Importantes cantidades de provisiones 
L i s b o a , 12(4<31). 

F l Minister io quedará constituido en la siguiente forma:'' 
P r e s i d e n c i a y Nfgoc l s extranjeros, Augusto Vasconce l los ; Interior, Núflez Ol lve l * 

ra ; F a c i e n d s , Eenev ides , G u e r r a , coronel Pere i ra E v a ; Mar ina , Joao M e n e z e s ; O b r a s 
públicas, San tos V i e j a s ; C c . o n i n s . E z e q u l e l C a m p o s , 

T o d o s los ministros t ienen carácter independiente y en s u mayor parte no pertene* 
cen al Parlamento. 

F l Oabii iete presentará á las Cámaras el programa minlste i ia l el v iernes próximo-
E l seflor Vasconce l los no ha presenta o ai n l a l ista del M i n L t e r i o al seflor Ar r iaga -

P a r e c e que han surglUo dificultades para s u constimelón. 

El ganado Inglés—Ferrocarril marroguí.—En la Cámara íranessa.' 
P a r i a , 12 (7'15). 

U n despacho de Buenos A i r e s dice que ha sido firmado un decreto permitiendo la 
importación de ganado ing é i . 

L e T e / n r í publica un despacho de C a s a b l a n c a que dice que el 3 del corr iente fue 
abierto ol publico el ferrocorr i l de vía es t recha hasta Bourn lche . E l fe r rocar r i l debe 
l legar ¡1 Rabat . 

P a r l a , 12 (7'26). 
E n la Cámara continúa l a discusión sobre la admisión temporal de los tr igos. 
E l ministro de Comerc io dice que loa especuladores doben renunciar ¿ toda e s p e -

r s n z a de sui reai(5n de los di-rerhos sobre el tr igo. Aflade que el proyecto sometido á 
la Cámara pondrá á sa lvo los derechos de lo los , pues el impuesto de siete francos 
tiende tan sólo á poner á los productores f ranceses en condiciones de poder hacer 
frente á la competencia extranjera . Además, el impuesto de s iete francos no es e x c e * 
alvo. 

E l ministro espera que la próxima cosecha descartaré todo pel igro. 
G r a n d e s aplausos. 

Manifestación.—Los conflictos del trabajo. 
L o o f l r o B , 12 (11*25). 

U n o s deco mil c ler ica les han recorr ido las cal les de L o n d r e s protestando contra Id 
separación de la Iglesia y del E s t a d o . 

L o s obreros del ramo de t ransportes huelgan pn nueve puertos de Inglaterra. 
E n muchos puntos los ob eros se niegan á secundar la huelga. 
E n cambio en L o n d r e s los carpinteros y mecánicos del Támcsls han decidido dejar 

el t rabajo. 
E n la Cámara de los C o m u n e s Aust in Chamber la ln desarrol la una moción de c e n s u * 

r s contra e l Oobierno por no prestar la protección debida á los obreros que desean s e 
guir trabajando. 

E l seflor Mackenna af irma que jamás Fe ha visto el trabajo protegido como en el con* 
fl lcto actual , pues trabajan sin s e r molestados 8,000 hombres en los muel les . 

E l ministro dice que la tranquil idad es completa en la capital y que los víveres no 
se han encarecido. 

L a C á m a r a , por 557 votos contra 280, r e c h a r a la moción de censura al G o b i e r n o . 

i B K W U «*• S L n U N C V A O O t BMwtiUwa fiiaackfc 3 Wa. feafe. 


